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# 1. EDITORIAL
NOSSA OPINIÃO:
* E LÁ SE PASSARAM 15 ANOS...
Há quinze anos, o editorial da nossa querida CONTRAPONTO exibia com orgulho inenarrável o que foi chamado de “o nascimento de um pequeno arbusto, no seio de uma imensa floresta formada por árvores gigantescas”.
Este pequeno arbusto foi carinhosa e perenemente regado pelo idealismo que o fez germinar, crescer vivo e forte, e apresentar-se hoje com a maturidade, estendendo a sombra benfazeja que advém das palavras que são o seu fruto, o seu produto que é saborosamente apreciado por tantos que esperam ansiosamente cada nova edição, sempre repleta de informação e boas e novas ideias.
O jornal CONTRAPONTO dos dias de hoje, traz informação e discussão sobre os principais temas que são relevantes para as pessoas cegas, em especial para aquelas que passaram em algum momento de suas vidas pelo Instituto Benjamin Constant.
 Temas como legislação e direitos, aspectos da política da deficiência, novidades da eletrônica e informática, questões de acessibilidade física e atitudinal, saúde, etiqueta e classificados compõem o núcleo do conteúdo do jornal.
Mas outras temáticas de especial interesse para as pessoas com deficiência visual serão sempre apresentadas e discutidas, levando em conta as características peculiares das pessoas com deficiência visual.
Devemos ressaltar que o querido jornal CONTRAPONTO continua sendo o produto de um trabalho coletivo que é desenvolvido pelos componentes da lista de discussões da Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant, ávidos por cultura e comunicação. O grupo apaixonado de pessoas que a mantém, criando seus textos, organizando-os, colhendo e gerando informação, sempre o faz de forma completamente desprendida, com enorme alegria e disposição, na certeza de que o que é criado faz enorme bem àqueles que alcança.
Feliz Aniversário, Contraponto!
***
Primeiro editorial - setembro de 2009
COMEÇO FELIZ!
Você está testemunhando o nascimento de um pequeno arbusto, no seio de uma imensa floresta formada por árvores gigantescas. Ele é o resultado de uma ideia, uma minúscula semente lançada em terra fértil, e do idealismo de um grupo de pessoas, que acreditou que ela poderia vingar. Depois de alguns meses germinando no fundo da terra, cercada pelos cuidados daqueles que a acalentavam carinhosamente, ela finalmente brotou, ainda tenra, mas enchendo de alegria os corações daqueles que deram tudo de si para que ela rompesse o solo e se mostrasse ao mundo. Assim se descreve o começo feliz de CONTRAPONTO: um trabalho coletivo desenvolvido pelos componentes da lista de discussões da Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant, ávidos por cultura e comunicação.
CONTRAPONTO é produzido Por e para pessoas cegas e de baixa visão, mas pretende interagir com o público em geral, para mostrar que, embora singularmente distintos, todos os seres humanos são essencialmente iguais, não se justificando, portanto, qualquer tipo de discriminação.
Enquanto as vozes ruidosas da mídia saturam olhos, dedos e ouvidos com seus sons estridentes, nós fazemos, modestamente, o nosso "contraponto". Esperamos que nossos acordes possam somar na harmonia da orquestração universal, contribuindo para o crescimento de nosso acervo de conhecimentos e influindo, de alguma forma, no processode transformação da nossa imagem social.
# 2. A DIRETORIA EM AÇÃO
ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT
Diretoria Executiva
* Relatório de atividades da Diretoria Executiva da Associação dos Ex-Alunos do IBC - setembro 2021
A então diretoria foi eleita e empossada no dia 24 de abril para o biênio 2021-2023.
Em razão da pandemia do coronavírus, seguimos todas as orientações das autoridades da área da saúde para nos protegermos.
Depois de cumprirmos várias exigências, concluímos no dia 10 de setembro o processo de registro da ata, junto ao cartório de pessoa jurídica.
No dia 15 de setembro entramos em contato com o Banco do Brasil, com o objetivo de atualizarmos os dados cadastrais.
A direção parabeniza o jornal Contraponto, um dos veículos de comunicação da nossa entidade, q, no dia 25/setembro completou quinze anos de existência e resistência.
Com leitores em quatro continentes(América do sul e latina, África e Europa), nosso jornal é uma marca da nossa associação, um canal de expressão do nosso segmento.
# 3. O IBC EM FOCO
 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES (vt.asm@oi.com.br)
* O IBC e sua face sombria - O IBC e seus 167 anos de memória
O que vou expressar nesta coluna, me parece pertinente, na oportunidade em que comemoramos os 15 anos do Jornal Contraponto, um dos veículos mais importantes da nossa associação dos ex-alunos desta instituição que atravessa quase dois séculos de trajetória histórica a serviço da educação das pessoas cegas e de baixa visão.
Nesse meio tempo, as diferentes gerações vivenciaram momentos de glória e de temor.
Essa dualidade reveladora me inspirou a escrever esse número. E se juntou a tal motivação, postagem a mim enviada por um ex-aluno, de aguçado espírito crítico, alimentado por uma compreensível preocupação e fazer uma releitura viva dos tempos dos anos de chumbo, iniciados em abril de 1964 que igualmente atingiram uma geração como a minha, que assistiu o Grêmio do IBC ser fechado.
Acauan Pozino, o autor da postagem a que me referi, faz questão de reavivar minha memória,
relembrando episódios deprimentes daquela época de tomada do IBC, por parte do aparelho militar, com a conivência de alguns servidores.
A partir daí, os fatos que se seguiram, estão relacionados com atos de opressão dirigidos aos alunos inconformados com a situação.
Um dos episódios lembrados por Acauan, está relacionado com a expulsão de uma aluna, de nome, Ana Purquéria, retirada do IBC, com o uso, segundo se conta, através de um lençol, mais conhecido como Teresa, por uma janela do prédio. Sua expulsão teria sido motivada pela denúncia feita por ela, às colegas, da invasão do Diretor recém chegado, de nome, Jairo Moraes, ao dormitório feminino.
Isso causou nos alunos, um grande mal estar.
Hoje, Acauan se manifesta de forma vigorosa, em especial, observando o imenso vaco de representação dos alunos.
"Acho um absurdo o que as gestões recentes causaram ao grêmio. Uma entidade com essa história deveria ser incontestavelmente respeitada. Se a UNE, mesmo sendo a UNE, mesmo se alinhando dia após dia com quem contraria os interesses dos estudantes, ainda goza de prestígio, não entendo o que impede que a manutenção do GEIBC seja uma prioridade nível 0.
Aliás, estou quase sugerindo assim, como quem não quer nada, batizar o grêmio com o nome dessa camarada.
Claro que essa decisão não é minha, mas me parece justo".
** Caro companheiro Acauan: Já em sua época de aluno, a mobilização em torno de um grêmio estudantil era  baixíssima e nada factível, e você sabe disso. Já nessa época, vale lembrar, os alunos passaram a ser tutelados pelas famílias, encravadas e alojadas no próprio IBC, até mesmo, praticando atividades de ganhos.
Quanto ao episódio da Ana Purquéria, o nome dessa aluna da época, nada mais  dela se soube, após ter sido lançada pela  janela do prédio do IBC, com o recurso já referido, para driblar o cerco dos alunos da  época. Foi um ato grotesco, segundo se sabe. Lá, só estavam os alunos internos  que moravam em outros Estados. Os demais, como eu, havíamos saído de férias.
 Euera Primeiro Secretário do Grêmio e quando voltei em agosto, a porta da sala  do grêmio estava devidamente pregada. Após o golpe, mais ninguém entrou alí.
A postagem do Acauan assim se fecha:
 De: Acauã Pozino
 Enviada em: Segunda, 20 de Setembro de 2021 12:40
"Estou em nome da União da Juventude Rebelião e do Movimento Nacional das Pessoas com Deficiência Fórum Social Mundial 2001 ajudando a molecada a reerguer o grêmio do Benjamin, e queria muito saber o nome dessa companheira para eles poderem saudá-la em suas intervenções e etc.
 Acauã"
Como se pode constatar, esse nosso companheiro faz parte da resistência contra a destruição e a desconstrução dos valores basilares de nossa história no campo da educação especializada, longe de princípios de segregação tão decantados por alguns acadêmicos e especialistas
O próximo número abordará outros desdobramentos dessa face sombria do IBC.
Contrapõem-se a esse quadro, alguns clarões de esperança a serem cultivados..
# 4. ANTENA POLÍTICA
Colunista: Sandro Laina (sandrolaina@sandrolaina.com.br) 
* Dia Nacional de Luta da Pessoa com Deficiência
Neste último dia 21 de setembro, comemoramos o Dia Nacional de Luta da Pessoa com Deficiência. Esta data, que oficialmente foi criada em 2005, por conta da publicação da Lei 11.133, já era considerada um dia de refletir sobre a inclusão e acessibilidade e sobre as barreiras que as impede desde 1982. A data foi idealizada pelo MDPD – Movimento pelos Direitos das Pessoas Deficientes, que debatia transformações sociais para aquele grupo desde 1979. Este dia também é o início da primavera no Brasil e no hemisfério sul, fazendo uma conexão com o renascimento e a renovação da vida, incentivando os deficientes a lutarem por dias melhores em nossa sociedade.
Desde então, anualmente se utiliza o dia 21 de setembro como o dia de se chamar a atenção para as dificuldades, as lutas e até mesmo, para comemorar os avanços desta dura batalha pela acessibilidade e inclusão.
É indiscutível que avançamos muito desde 1982. De lá para cá, mais pessoas estão empregadas, temos mais acesso à cultura, ao transporte e até mesmo à educação. Mas a sociedade é dinâmica e nossas necessidades seguem este mesmo dinamismo, criando novos objetivos para se alcançar a inclusão e a acessibilidade plena.
Antes não tínhamos sites de internet, hoje, temos tela touch; agora existe tecnologia de audiodescrição, antes, nem cinema a gente frequentava; naquela época, os deficientes eram atendidos educacionalmente somente em escolas especiais, hoje, se propaga o desejo pela educação inclusiva, onde devíamos ser atendidos em qualquer escola que desejarmos, possibilitando estudar perto de nossas casas.
Diante de novas demandas, em geral não atendidas, é que devemos manter mobilizada nossa militância. Nossas conquistas sempre foram muito lentas e, por vezes, com derrotas que nos fazem regredir.
Uma outra questão que é importante manter vigilância é sobre a efetividade de nossas ações. A um tempo, brigávamos para tornar lei direitos que pretendíamos. Hoje, o Brasil dispõe de legislação extremamente avançada, cuja efetividade é, no mínimo, contestável.
Por conta destes retrocessos, da efetivação de letras legais e principalmente, para avançar em processos de inclusão e acessibilidade é que devemos utilizar os holofotes do dia 21 como chama acesa para uma luta diária, que acontece dia após dia, durante os 365 dias do ano.
Eu me orgulho demais daqueles que lutaram no passado para que tenhamos as conquistas de hoje; e gostaria muito que os deficientes que virão possam se orgulhar de nossas ações de hoje, ampliando as conquistas que recebemos e entregando uma sociedade mais preparada para recebê-los. 
Sandro Laina
Opiniões são benvindas por nossas redes:
sandrolaina@sandrolaina.com.br e @sandrolaina
# 5. DE OLHO NA LEI
Colunista: MÁRCIO LACERDA (marcio.o.lacerda@gmail.com)
* Excluir adaptação razoável para candidatos com deficiência em concurso é inconstitucional, diz STF: Ao apreciar dispositivos de decreto, o colegiado fixou entendimento que se harmoniza com regras da Constituição e da Convenção de Direitos das Pessoas com Deficiência
O Supremo Tribunal Federal (STF) declarou a inconstitucionalidade de interpretações de dispositivos do Decreto 9.546/2018 que excluam o direito de candidatos com deficiência à adaptação razoável em provas físicas de concursos públicos. Também considerou inconstitucional a submissão genérica de candidatos com e sem deficiência aos mesmos critérios em provas físicas, se não ficar demonstrada a sua necessidade para o exercício da função pública. O princípio da adaptação razoável designa as modificações e os ajustes necessários que não acarretem ônus desproporcional ou indevido.
Em decisão unânime, o colegiado confirmou a cautelar deferida pelo ministro Luís Roberto Barroso na Ação Direta de Inconstitucionalidade (ADI) 6476 e converteu o julgamento do referendo em análise de mérito, na sessão virtual encerrada em 3/9.
A ADI foi ajuizada pelo Partido Socialista Brasileiro (PSB) contra o Decreto 9.546/2018, que, ao alterar o regramento anterior (Decreto 9.508/2018) sobre reserva de vagas para pessoas com deficiência nos concursos para a administração federal, excluiu a previsão de adaptação das provas físicas para esse grupo e estabeleceu que os critérios de aprovação nessas provas poderão ser os mesmos aplicados aos demais candidatos, entre outras disposições.
Direitos das Pessoas com Deficiência
Em seu voto, o ministro Barroso observou que a Constituição Federal, em relação ao trabalho de pessoas com deficiência, proíbe qualquer discriminação relativa a salário e critérios de admissão (artigo 7º, inciso XXXI) e assegura a reserva de percentual de cargos e empregos públicos (artigo 37, inciso VIII). Já a Convenção de Direitos das Pessoas com Deficiência (CDPD), incorporada à ordem jurídica brasileira com o status de emenda constitucional, veda qualquer tipo de discriminação em razão da deficiência que tenha o propósito ou efeito de impedir ou impossibilitar o reconhecimento, o desfrute ou o exercício de todos os direitos humanos e liberdades fundamentais, em igualdade de oportunidades com as demais pessoas. No mesmo sentido, o Estatuto da Pessoa com Deficiência (Lei 13.146/2015) também veda qualquer discriminação, inclusive nas etapas de recrutamento, seleção, contratação, admissão e exames admissional e periódico, bem como a exigência de aptidão plena.
Tecnologias assistivas
Em relação ao dispositivo que prevê a possibilidade de o candidato com deficiência utilizar, nas provas físicas, suas próprias tecnologias assistivas, sem a necessidade de adaptações adicionais, Barroso afirmou que a única interpretação constitucionalmente adequada é a que prevê uma faculdade em favor desse candidato. Dessa forma, se um candidato surdo que usa aparelho auditivo considerar desnecessário qualquer tipo de adaptação adicional, ele pode dispensar, por exemplo, a presença de intérprete de Libras.
“A intenção, evidentemente, não é admitir a pessoa que não esteja apta ao exercício da função pública”, assinalou. “Não se garantem as adaptações irrazoáveis e que não atendam a critérios de proporcionalidade. Por outro lado, é preciso eliminar toda barreira de acesso a cargos públicos às pessoas com deficiência que são aptas ao exercício da função”.
Provas físicas
Quanto ao dispositivo que estabelece que os critérios de aprovação nas provas físicas poderão ser os mesmos para candidatos com e sem deficiência, o relator considerou que essa exigência só se sustenta quando for indispensável ao exercício das funções de um cargo específico, não se aplicando indiscriminadamente a todo e qualquer processo seletivo.
Jurisprudência
O ministro lembrou que o STF já enfrentou questões semelhantes e citou o julgamento do Recurso Extraordinário (RE) 676335, em que foi estabelecido que a presunção de que nenhuma das atribuições dos cargos de natureza policial pode ser desempenhada por pessoas com deficiência é incompatível com a norma constitucional, que lhes garante a destinação de vagas em concurso público. A eventual incompatibilidade com a função deve ser avaliada segundo os princípios do concurso público, da legalidade, da igualdade e da impessoalidade.
Processo relacionado: ADI 6476
Disponível em: https://tudorondonia.com/noticias/excluir-adaptacao-razoavel-para-candidatos-com-deficiencia-em-concurso-e-inconstitucional-diz-stf,76096.shtml; acessado em: 9 de setembro de 2021.
De Olho na Lei
Márcio Lacerdda
E-mail: marcio.o.lacerda@gmail.com
Twitter: @MarcioLacerda29
# 6. DV EM DESTAQUE
Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jowfig@gmail.com)
1. Avança regulamentação da profissão de transcritor e revisor de textos em braille
Profissionais que transcrevem ou revisam textos em braile poderão ter suas profissões regulamentadas a partir de agora (no Brasil). O PLS 50/2017 foi aprovado, com duas emendas, pela Comissão de Assuntos Sociais (CAS) nesta terça-feira (24). O projeto tem o objetivo de valorizar o trabalho desses profissionais, considerados essenciais para a vida de pessoas com deficiência visual que dependem da técnica para ter acesso a conhecimento.
A proposta define que a produção de textos para fins culturais, educacionais e comerciais deverá ter a participação obrigatória do transcritor e do revisor de textos em braile. Também exige como formação obrigatória para a profissão ensino médio completo e certificado de habilitação expedido por órgãos oficiais ou reconhecidos pelo Ministério da Educação, ou ainda ter exercido a profissão de transcritor ou revisor por pelo menos três anos antes da promulgação da lei.
O autor do projeto, senador Paulo Paim (PT-RS), afirma que, ao elaborar o Estatuto da Pessoa com Deficiência (Lei 13.146, de 2015), viu a qualidade e a habilidade desses profissionais, o que o motivou a elaborar a proposta para valorizar a profissão, que ainda não possui regulamentação jurídica e inexiste no sistema legal brasileiro.
“Além de proteger os profissionais dedicados a esse trabalho fundamental, a aprovação do presente projeto — e sua posterior conversão em lei — representará, também, proteção para a sociedade, garantindo que apenas os profissionais qualificados tenham acesso à profissão, em prol da qualidade dos trabalhos de transcrição e revisão de textos em braile”, argumenta Paim na justificação.
Para o relator, senador Nelsinho Trad (PSD-MS), é oportuno e justo oferecer aos transcritores e revisores de braile uma base jurídica para sua regulamentação profissional.
— Estamos vendo cada vez mais no nosso país uma inclusão cada vez maior e melhor das pessoas com deficiência. É uma política pública que deve ser olhada com todo zelo e cuidado — reforçou o relator.
Emendas
Uma das emendas do relator mudou a carga horária de trabalho dos profissionais. O texto original estabelecia jornada máxima de trabalho de 6 horas diárias e 30 horas semanais, com intervalo de repouso de 10 minutos a cada 2 horas contínuas de trabalho. A alteração elimina a previsão da jornada máxima de trabalho diária, mas mantém a garantia de intervalo de repouso de 10 minutos a cada 2 horas contínuas de trabalho, além da pausa para alimentação e repouso fixada pela Consolidação das Leis do Trabalho (CLT - Decreto-Lei 5.452, de 1943).
A outra emenda eliminou a exigência de aprovação prévia em prova oficial de certificação dos transcritores que tenham exercido o ofício por pelo menos três anos antes da transformação do projeto em lei. O relator afirma que isto não é possível pois a prova oficial ainda não foi regulamentada.
“Até que isso aconteça boa parte desses profissionais ficaria fora do mercado de trabalho, razão pela qual apresentamos emenda para corrigir essa distorção”, explicou Nelsinho no parecer.
— Uma lei como essa naturalmente vai melhorando o espaço deles atuar na sociedade — comemorou Paim.
Como foi aprovado em decisão terminativa, PLS 50/2017 será enviado diretamente para a Câmara dos Deputados, a não ser que haja recurso para votação pelo Plenário do Senado.
Fonte: Agência Senado
2. Exposição recria pinturas famosas para serem sentidas pelos visitantes cegos
Blind Spot&quot;: a exposição acessível do Museu Central de Utrecht - pporto.pt
Natureza Morta com Frutas, Nozes e Queijo - Floris van Dyck
Exposição recria pinturas famosas para serem sentidas pelos visitantes cegos — mas não é destinada exclusivamente a pessoas cegas. Todos os visitantes são convidados a colocar os (outros) sentidos à prova.
Os visitantes de uma exposição nos Países Baixos, intitulada Blind Spot, podem achar o nome pouco original – mas é suposto ser um elogio. O Museu Central de Utrecht lançou o projecto este mês, numa tentativa de tornar as suas ofertas mais acessíveis e agradáveis ?para pessoas com deficiências visuais.
A exposição recria pinturas existentes, mas com dimensões extra, como som e olfacto – o que inclui o cheiro a queijo apodrecido. E, pela primeira vez, os visitantes do museu podem tocar nas obras. Pessoas com visão também são incentivadas a participar, utilizando uma venda enquanto experimentam os trabalhos, incluindo uma versão de 1610 de Natureza Morta com Frutas, Nozes e Queijo, de Floris van Dyck.
“A primeira coisa que me surpreendeu foi o cheiro”, disse Farid el Manssouri, que é cego, sorrindo depois de passar as mãos sobre queijo, uvas e um rolo de pão que foram transformados em objectos reais a partir da obra original de Van Dyck. “Eu consegui sentir o cheiro do queijo e também toquei nele”, diz o visitante. El Manssouri questionou-se como a mesa estava inclinada, mas a comida não caiu: “Foi realmente surpreendente de sentir... Suponho que tenha sido muito bem colado.”
O artista Jasper Udink ten Cate e o designer Jeroen Prins explicam que a ideia surgiu quando serviam comida para acompanhar uma obra de arte e uma mulher cega que visitou a exposição ficou muito comovida. “Aquele momento foi o ponto de partida”, diz Ten Cate. Steffie Maas, responsável do museu para a inclusão, revela que Blind Spot foi uma experiência no caminho para a melhoria, com mais acessibilidade e instalações tão importantes quanto a exposição.
“Acho que é uma experiência incrível e é, a meu ver, bastante única nos Países Baixos”, disse Bas Suurland, outro visitante do museu. “(A experiência) activa outros sentidos, para além do visual.”
?
MJA | 23.Ago.2021
? O corrimão em Braille num miradouro de Itália que descreve aos cegos como é a paisagem
NIT | Patrícia Naves | 19/08/2021
O corrimão em Braille num miradouro de Itália que se tornou viral
Está instalado no Castelo de Santo Elmo, em Nápoles, com vista para o Monte Vesúvio.
Existe há mais de quatro anos, mas chegou a todo o mundo e tornou-se viral esta semana pelos melhores motivos. Em Nápoles, no Sul da Itália, o Castelo de Santo Elmo viu nascer, em janeiro de 2017, um trabalho inclusivo de um artista local, que consiste num enorme corrimão metálico com inscrições em Braille que percorre todos os caminhos e escadarias da sua Praça das Armas.
Segundo noticiava então o “Globo“, “Follow the Shape” é o nome do trabalho do artista italiano Paolo Puddu, formado na Academia de Belas Artes napolitana. Nesta fortaleza da Idade Média por onde passam normalmente milhares de turistas todos os anos, a vista do topo da colina é de 360 graus para toda a cidade e envolvente, com o imponente Monte Vesúvio sempre por perto e no horizonte,
A iniciativa, que ganhou um concurso chamado “Uma obra para o castelo”, cujo tema era “Apenas um olhar — relações e encontros”, permite a todos os deficientes visuais que visitam o Santo Elmo que entendam toda a história e paisagem, num momento a puxar ainda à poesia e à imaginação, através da experiência de seguirem o corrimão com os seus dedos.
Nele estão então em braille breves descrições das vistas deslumbrantes do castelo, bem como citações de poetas e autores em italiano e inglês, nomeadamente frases do livro de 1919 “A Terra e o Homem”, do escritor napolitano Giuseppe De Lorenzo.
Os leitores de braille são encorajados a “seguir a forma” à medida que descobrem versos do romance.
Durante os primeiros quatro anos de vida, a importante iniciativa passou despercebida a muitos, mas eis que em agosto de 2021 uma imagem da grade do Castelo de St. Elmo se tornou viral.
Segundo noticiava a “Euronews” esta quarta-feira, 18 de agosto, tudo começou como normalmente se iniciam estas histórias: alguém que reparou no detalhe e o partilhou, e por algum motivo — o tema da inclusão, o timing, o que seja — a imagem viralizou instantaneamente no Twitter e no Instagram.
Além da descrição do corrimão, quem partilhou pedia “mais disto, por favor”, o que poderá ter ajudado à dimensão que ganhou.
Segundo explicou entretanto à agência de noticias Dimitrios Buhalis, professor da Universidade de Bournemouth, normalmente as “pessoas com deficiência têm sido discriminadas e excluídas de muitas partes da sociedade, especialmente de coisas que não são essenciais para a vida, como o lazer”.
Por isso, este autor de vários livros sobre gestão de turismo acessível acredita que os cidadãos precisam mudar sua atitude em relação à inclusão e que passos como estes ajudam. “Muitas pessoas vêm como preto ou branco, acessível ou não acessível … na realidade, nada é absolutamente acessível a todos”, acrescenta.
Todas as pequenas intervenções são privilégios necessários para as pessoas com deficiência, explica, sendo este corrimão um exemplo de uma iniciativa com uma intervenção muito baixa em termos de custos mas que na verdade “faz uma grande diferença para as pessoas que são cegas ou amblíopes”.
Especulações de utilizadores no Twitter sugerem que o artista Paolo Puddu decidiu ativamente não revelar o texto exato citado em braille para aqueles que não podem lê-lo. Um esforço, pensam alguns, para negar aqueles que já podem ver a vista deslumbrante de Nápoles com seus próprios olhos.
Tal como noticiava em 2017, aquando da inauguração do corrimão, um jornal napolitano, o próprio Castelo de Santo Elmo não é novo neste tipo de iniciativas. Juntamente com o Museu Arqueológico Nacional, Capodimonte e outros museus napolitanos, faz parte da rede “Nápoles nas suas mãos”, um projeto sem grandes financiamentos mas que tem tido “excelentes resultados”.
Nascido em dezembro de 2013, o memorando de entendimento reúne universidades, espaços de arte e associações, com o objetivo de incentivar a utilização do património cultural por pessoas com deficiência. Assim, em cada um dos locais participantes da iniciativa, são criados roteiros turísticos acessíveis.
Fonte: http://www.deficienciavisual.pt/noticias.htm#inicio%20do%20texto
# 7. TRIBUNA EDUCACIONAL
Colunista: ANA CRISTINA HILDEBRANDT (anahild@terra.com.br)
* Educação Problematizadora

Em setembro comemoramos o centenário de Paulo Freire. Muitas lives, debates, palestras... E a obra de Freire, como sempre, ajudando os brasileiros a se pensarem como povo e reagirem à dominação em todos os seus aspectos, de forma crítica porém pacífica.

Abaixo, como homenagem a este grande brasileiro, educador e, sobre tudo ser humano, segue um trecho do Cap II de sua mais importante obra: "Pedagogia do Oprimido".

Tendo sido o texto retirado da internet, embora tenha eu feito uma ligeira revisão, pode ter passado algum erro, pelo que me desculpo com o leitor.

Na próxima edição, podemos fazer alguns comentários sobre o trecho, pois é um pouco longo e muito reflexivo, dialético, como era o próprio Freire. Boa leitura!

*****

NINGUÉM EDUCA NINGUÉM, NINGUÉM EDUCA A SI MESMO, OS HOMENS SE
EDUCAM ENTRE SI, MEDIATIZADOS PELO MUNDO

Em verdade, não seria possível à educação problematizadora, que rompe com os esquemas
verticais característicos da educação bancária, realizar-se como prática da liberdade, sem
superar a contradição entre o educador e os educandos. Como também não lhe seria possível
fazê-lo fora do diálogo.

É através deste que se opera a superação de que resulta um termo novo: não mais educador do
educando do educador, mas educador-educando com educando-educador.

Desta maneira, o educador já não é o que apenas educa, mas o que, enquanto educa, é educado,
em diálogo com o educando que, ao ser educado, também educa. Ambos, assim, se tornam
sujeitos do processo em que crescem juntos e em que os argumentos de autoridade já, não
valem. Em que, para ser-se, funcionalmente, autoridade, se necessita de estar sendo com as
liberdades e não contra elas.

Já agora ninguém educa ninguém, como tampouco ninguém se educa a si mesmo: os homens se
educam em comunhão, mediatizados pelo mundo. Mediatizados pelos objetos cognoscíveis que,
na prática bancária, são possuídos pelo educador que os descreve ou os deposita nos educandos
passivos.

Esta prática, que a tudo dicotomiza, distingue, na ação do educador, dois momentos. O primeiro,
em que ele, na sua biblioteca ou no seu laboratório, exerce um ato cognoscente frente ao objeto
cognoscível, enquanto se prepara para suas aulas. O segundo, em que, frente aos educandos,
narra ou disserta a respeito do objeto sobre o qual exerceu o seu ato cognoscente.
O papel que cabe a estes, como salientamos nas páginas precedentes, é apenas o de arquivarem
a narração ou os depósitos que lhes faz o educador. Desta forma, em nome da preservação da
cultura e do conhecimento, não há conhecimento, nem cultura verdadeiros.

Não pode haver conhecimento pois os educandos não são chamados a conhecer, mas a
memorizar o conteúdo narrado pelo educador. Não realizam nenhum ato cognoscitivo, uma vez
que o objeto que deveria ser posto como incidência de seu ato cognoscente é posse do educador e
não mediatizador da reflexão critica de ambos.

A prática problematizadora, pelo contrário, não distingue estes momentos no que fazer do
educador-educando.

Não é sujeito cognoscente em um, e sujeito narrador do conteúdo conhecido em outro.
É sempre um sujeito cognoscente, quer quando se prepara, quer quando se encontra
dialogicamente com os educandos.

O objeto cognoscível, de que o educador bancário se apropria, deixa de ser, para ele, uma
propriedade sua, para ser a incidência da reflexão sua e dos educandos.

Deste modo, o educador problematizador refaz, constantemente, seu ato cognoscente, na
cognoscibilidade dos educandos. Estes, em lugar de serem recipientes dóceis de depósitos, são
agora investigadores críticos, em diálogo com o educador, investigador crítico, também.
Na medida em que o educador apresenta aos educandos, como objeto de sua admiração, o
conteúdo, qualquer que ele seja, do estudo a ser feito, re-admira a admiração que antes fez,
na admiração que fazem os educandos.

Pelo fato mesmo de esta prática educativa constituir-se em uma situação gnosiológica, o papel do
educador problematizador é proporcionar, com os educandos, as condições em que se dê a
superação do conhecimento no nível da doxa pelo verdadeiro conhecimento, o que se dá, no
nível do logos.

Assim é que, enquanto a prática bancária, como enfatizamos, implica numa espécie de anestesia,
inibindo o poder criador dos educandos, a educação problematizadora, de caráter autenticamente
reflexivo, implica num constante ato de desvelamento da realidade. A primeira pretende manter
a imersão; a segunda, pelo contrário, busca a emersão das consciências, de que resulte sua
inserção crítica na realidade.

Quanto mais se problematizam os educandos, como seres no mundo e com o mundo, tanto mais
se sentirão desafiados. Tão mais desafiados, quanto mais obrigados a responder ao desafio.
Desafiados, compreendem o desafio na própria ação de captá-lo. Mas, precisamente porque
captam o desafio como um problema em suas conexões com outros, num plano de totalidade e
não como algo petrificado, a compreensão resultante tende a tornar-se crescentemente crítica,
por isto, cada vez mais desalienada.

Através dela, que provoca novas compreensões de novos desafios, que vão surgindo no processo
da resposta, se vão reconhecendo, mais e mais, como compromisso. Assim é que se dá, o
reconhecimento que engaja.

A educação como prática da liberdade, ao contrário naquela que é prática da dominação,
implica na negação do homem abstrato, isolado, solto, desligado do mundo, assim também na
negação do mundo como uma realidade ausente dos homens.

A reflexão que propõe, por ser autêntica, não é sobre este homem abstração nem sobre este
mundo sem homem, mas sobre os homens em suas relações com o mundo. Relações em que
consciência e mundo se dão simultaneamente. Não há uma consciência antes e um mundo
depois e vice-versa.

A consciência e o mundo, diz Sartre, se dão ao mesmo tempo: exterior por essência à
consciência, o mundo é, por essência, relativo a ela.

Por isto é que, certa vez, num dos círculos de cultura do trabalho que se realiza no Chile, um
camponês a quem a concepção bancária classificaria de ignorante absoluto, declarou,
enquanto discutia, através de uma codificação, o conceito antropológico de cultura: Descubro
agora que não há mundo sem homem.

E quando o educador lhe disse: Admitamos, absurdamente, que todos os homens do mundo
morressem, mas ficasse a terra, ficassem as árvores, os pássaros, os animais, os rios, o mar, as
estrelas, não seria tudo isto mundo?

Não! respondeu enfático, faltaria quem dissesse: Isto é mundo. O camponês quis dizer,
exatamente, que faltaria a consciência do mundo que, necessariamente, implica no mundo da
consciência.

Na verdade, não há eu que se constitua sem um não-eu. Por sua vez, o não-eu constituinte do eu
se constitui na constituição do eu constituído. Desta forma, o mundo constituinte da consciência se
torna mundo da consciência, um percebido objetivo seu, ao qual se intenciona. Daí, a afirmação
de Sartre, anteriormente citada: consciência e mundo se dão ao mesmo tempo.

Na medida em que os homens, simultaneamente refletindo sobre si e sobre o mundo, vão
aumentando o campo de sua percepção, vão também dirigindo sua mirada a percebidos
que, até então, ainda que presentes ao que Husserl chama de visões de fundo,
não se destacavam, não estavam postos por si. Desta forma, nas suas visões de fundo, vão
destacando percebidos e voltando sua reflexão sobre eles.

O que antes já existia como objetividade, mas não era percebido em suas implicações mais
profundas e, às vezes, nem sequer era percebido, se destaca e assume o caráter de problema,
portanto, de desafio.

A partir deste momento, o percebido destacado já é objeto da admiração dos homens, e,
como tal, de sua ação e de seu conhecimento.

Enquanto, na concepção bancária, permita-se-nos a repetição insistente, o educador vai
enchendo os educandos de falso saber, que são os conteúdos impostos, na prática
problematizadora, vão os educandos desenvolvendo o seu poder de captação e de compreensão
do mundo que lhes aparece, em suas relações com ele, não mais como uma realidade estática,
mas como uma realidade em transformação, em processo.

A tendência, então, do educador-educando como dos educandos-educadores é estabelecerem
uma forma autêntica de pensar e atuar. Pensar-se a si mesmos e ao mundo, simultaneamente,
sem dicotomizar este pensar da ação.

A educação problematizadora se faz, assim, um esforço permanente através do qual os homens
vão percebendo, criticamente, como estão sendo no mundo com que e em que se acham.
Se, de fato, não é possível entendê-los fora de suas relações dialéticas com o mundo, se estas
existem independentemente de se eles as percebem ou não, e independentemente de como as
percebem, é verdade também que a sua forma de atuar, sendo esta ou aquela, é função, em
grande parte, de como se percebam no mundo.

Mais uma vez se antagonizam as duas concepções e as duas práticas que estamos analisando. A
bancária, por óbvios motivos, insiste em manter ocultas certas razões que explicam a maneira
como estão sendo os homens no mundo e, para isto, mistifica a realidade. A problematizadora,
comprometida com a libertação, se empenha na desmitificação. Por isto, a primeira nega o
diálogo, enquanto a segunda tem nele a indispensável relação ao ato cognoscente, desvelador da
realidade.


A primeira assistencializa; a segunda, criticiza. A primeira, na medida em que, servindo à
dominação, inibe a criatividade e, ainda que não podendo matar a intencionalidade da
consciência como um desprender-se ao mundo, a doméstica, nega os homens na sua vocação
ontológica e histórica de humanizar-se. A segunda, na medida em que, servindo à libertação, se
funda na criatividade e estimula a reflexão e a ação verdadeiras dos homens sobre a realidade,
responde à sua vocação, como seres que não podem autenticar-se fora da busca e da
transformação criadora
# 8.SAÚDE OCULAR
colunista: RAMIRO FERREIRA (ramiroferreira91@gmail.com)
* Acompanhamento frequente previne danos permanentes à saúde dos olhos
Estimativa da OMS é de que 80% dos casos de incapacidade visual poderiam ter sido evitados ou curados com tratamento precoce
O ditado que diz “prevenir é melhor do que remediar” não é apenas um dito popular, é a realidade e os dados comprovam que a busca frequente por atendimento e acompanhamento podem ser essenciais para evitar danos severos à visão. A OMS (Organização Mundial da Saúde) estima que 80% dos casos de incapacidade visual poderiam ter sido evitados ou curados com tratamento precoce. Segundo os dados da Organização, são mais de 285 milhões de pessoas com problemas visuais severos em todo o mundo e, destas, 39 milhões são cegas. No entanto, esse número geral poderia ter sido reduzido com o acompanhamento e os cuidados com a saúde dos olhos.
A pandemia da Covid-19 tornou o acompanhamento e o tratamento preventivo por meio da frequência ainda mais difíceis, afinal, o receio do contato, a necessidade de isolamento e a opção por manter-se em casa fizeram a visita aos médicos ser adiada. Os números do CBO (Conselho Brasileiro de Oftalmologia) apontam que houve uma redução significativa no número de exames oftalmológicos realizados no Brasil durante a pandemia, o que vai na contramão da principal ação eficaz para evitar e, se necessário, tratar precocemente doenças que afetam diretamente a visão.
Oportunizar o acompanhamento com a saúde dos olhos e dar conforto e segurança às pessoas é um dos objetivos da Super Ótica São José que, de maneira inovadora, tem projetos e programas capazes de facilitar o atendimento médico e, ainda, levar até o cliente a estrutura que ele precisa para colocar em prática o que o médico indicou. Além do projeto de agendamento de consultas, o “Ótica em Casa” foi criado antes mesmo da pandemia. O programa foi ampliado para dar comodidade àqueles que ainda não se sentem à vontade para ir ao consultório e às lojas. Como o próprio nome sugere, o programa leva a ótica até a sua casa, oferecendo atendimento de qualidade sem que o cliente precise ir até a loja.
Há diversos outros motivos pelos quais as pessoas não conseguem ir até a loja e, com o programa, a ótica vai até o cliente, dando segurança, conforto, comodidade e praticidade para todos.
A pandemia continua e o programa também e, por isso, a Super Ótica São José vai até os clientes, realiza todas as medições necessárias e, de quebra, leva inúmeros modelos de armações para que, além da saúde, o cliente também possa cuidar da estética dos óculos.
E como funciona o programa?
É muito simples, basta acessar o site, selecionar sua cidade – importante salientar que o programa está disponível em Curitiba, Colombo e Joinville – preencher o formulário e a Super Ótica São José entra em contato para agendar o atendimento respeitando a sua agenda e, claro, todos os protocolos de segurança e higiene contra a Covid-19.
Quais cuidados você pode tomar em casa?
Entre as principais doenças oculares que podem, inclusive, levar à cegueira, estão: catarata, glaucoma, ceratocone, DMRI (degeneração macular relacionada à idade) e retinopatia diabética.
Além disso, há doenças crônicas que podem afetar diretamente a visão, como diabetes e hipertensão, o que aumenta ainda mais a importância do acompanhamento frequente para avaliar a possível evolução de alguma doença ou problema relacionado à visão.
O Dia Mundial da Saúde Ocular passou, é celebrado no dia 10 de julho, porém, a importância do acompanhamento, da prevenção e do tratamento precoce precisa ser uma constante.
E qual é a importância de cuidar da saúde dos olhos? Além de prevenir problemas permanentes, a visão pode ser um bom indicativo da saúde geral do corpo humano. Ardência, por exemplo, pode alertar para inflamações e alergias, olhos amarelados podem indicar problemas no fígado ou pâncreas. E, o caminho contrário também “funciona”. As dores de cabeça frequentes e sem motivo aparente podem estar alertando para problemas na visão, como astigmatismo, que demandam uso de óculos de grau.
Entre os cuidados que podem ser tomados no dia a dia, estão:
- Remover produtos de beleza antes de dormir
- Não coçar os olhos
- Verificar o nível de glicose, evitdo problemas associados à diabetes, como a retinopatia diabética
- Piscar com frequência e com pausas repetidas para lubrificar as córneas e evitar o ressecamento dos olhos
- Ao manipular lentes de contato, lavar bem as mãos e higienizar as lentes com os produtos indicados pelo fabricante
- Utilizar óculos escuros com proteção UV
Além dos cuidados básicos do cotidiano, a visita regular ao médico oftalmologista é fundamental para garantir a saúde visual. Exames periódicos dão segurança e tempo para a prevenção e para o tratamento precoce. E, claro, caso a utilização de óculos seja indicada, use produtos de qualidade certificada. Sabemos que a pandemia colocou alguns obstáculos no acompanhamento constante e exatamente por isso o programa “Ótica em casa” é a opção ideal para dar comodidade e segurança à saúde dos seus olhos.
Na Super Ótica São José, o bem-estar e a saúde visual são prioridades e, por isso, cada par de óculos é pensado para sua proteção e para o seu tratamento. Alie os cuidados diários, a visita frequente ao oftalmologista e os produtos de qualidade que a Super Ótica São José oferece e garanta a saúde dos seus olhos.
Saiba mais em: www.superoticasaojose.com.br
***FONTE: ND+
* Escolha um esporte e comece a praticar: seus olhos agradecem!
Toda prática esportiva ajuda na vascularização ocular. Pacientes com doenças crônicas são beneficiados com exercícios
Por Médicos de Olhos S.A 29/09/2021 15h07
Na próxima vez em que você decidir trocar a academia por mais uma hora de sono, lembre deste dado: o sedentarismo é um dos principais responsáveis pelo agravamento de doenças crônicas como hipertensão, obesidade e diabetes. Essas doenças afetam 70% dos brasileiros, segundo um artigo publicado na Revista de Saúde Pública da USP. E o índice de sedentarismo no Brasil é alto: 40,3% dos adultos não praticam atividade física regular (IBGE). Movimentar o corpo também é importante para a saúde dos olhos: “Existem diversas doenças degenerativas da idade que são impactadas positivamente se desenvolvermos atividade física regularmente. A prática mantém o vigor de diversas partes do olho humano, em especial da vascularização”, alerta o diretor técnico da Médicos de Olhos S.A, Dr. Hamilton Moreira (CRM 9388 | RQE 2872). A vascularização do nervo óptico, por exemplo, ajuda a controlar o glaucoma. A doença é a principal causa de cegueira irreversível no mundo e a Organização Mundial da Saúde (OMS) estima que ela afeta um milhão de brasileiros.
- Bem-estar da cabeça aos pés
Que a atividade física é benéfica, todo mundo sabe. Mas o que acontece com o corpo humano durante a prática? Há aumento de oxigenação no cérebro – por isso é natural sentir-se mais “alerta” durante o exercício. Pulmões e coração trabalham intensamente, bombeando o sangue para todos os órgãos. Assim, os olhos também são beneficiados quando você se coloca em movimento. A melhor parte é que não há contraindicação para atividade física: basta escolher uma prática com a qual você se identifique.
Também é a atividade física que impede o agravamento de algumas doenças crônicas como a diabetes – e aí, os olhos entram em cena mais uma vez. A glicemia mal controlada leva à retinopatia diabética, que hoje é a principal causa de cegueira entre pessoas de 20 a 74 anos, de acordo com a Sociedade Brasileira de Diabetes (SBD). “Pessoas sedentárias que são diabéticas tendem a ter quadros oculares mais graves, e retomando exercícios físicos podem ter ganho significativo no controle das alterações oculares da diabetes”, ressalta o Dr. Hamilton.
Posso escolher qualquer esporte?
Sim, mesmo que você tenha alguma doença ocular. O diretor técnico da Médicos de Olhos S.A indica alguns cuidados, entre eles, evitar esportes de contato com a grama caso você tenha alguma alergia crônica. “Os traumas oculares devem ser evitados sempre. Alguns esportes, como o squash, só devem ser praticados com protetores oculares adequados”, ressalta.
Com a pandemia da covid-19, um esporte em especial deixou as pessoas mais reticentes: a natação. “O novo coronavírus é muito lábil ao ambiente externo. Portanto, não vemos riscos em praticar natação por causa da contaminação. É mais fácil pegar a covid-19 ao sair da piscina, em contato com as outras pessoas no vestiário, do que na água”, completa o Dr. Hamilton Moreira. Ele reforça que, se o exercício físico faz bem, o oposto também é verdadeiro: o sedentarismo tem grandes impactos na saúde ocular. “Pessoas sedentárias são mais propensas a terem alterações na vascularização, no fundo do olho e degeneração na retina”, finaliza o oftalmologista da Médicos de Olhos S.A.
Diretor Técnico: Dr. Hamilton Moreira - CRM 9388 | RQE 2872
***FONTE: g1
* Aumento no número de queimadas pode prejudicar a saúde dos animais
Com altas temperaturas e queimadas, não é só os humanos que sofrem com a baixa umidade do ar. Os pets também correm sérios riscos, inclusive de sofrer uma parada cardiorrespiratória. Por isso, todo cuidado é pouco. Confira dicas
* 29 DE SETEMBRO DE 2021
por Redação
É primavera e o calor continua, assim como as tristes queimadas que tem assolado diversos cantos do Brasil. Não à toa, de acordo com dados do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), o número de queimadas no Brasil está aumentando muito. Em agosto deste ano, por exemplo, houve um aumento de 20% em relação ao mesmo mês em 2020. E, para além dos prejuízos ambientais, a saúde das pessoas sofre, e muito, não é mesmo? Afinal, a dificuldade para respirar tem sido quase uma unanimidade.
Com os animais, não é diferente. Inclusive, os riscos para a saúde dos pets são grandes, podendo levá-los a óbito. Esse é o alerta da médica veterinária da Clínica Veterinária da Faculdade Arnaldo, de Belo Horizonte, Ticiana Lima Dornas.
E isso porque, segundo ela, as queimadas são responsáveis pelo aumento da temperatura, baixa da umidade e maior suspensão de partículas na atmosfera. “Assim, as altas temperaturas levam a desidratação dos cães, além de quadros de hipertermia, em que o animal pode ficar com muita dificuldade para respirar, e cianose, conhecida como língua rouca, levando o animal a convulsionar, podendo evoluir para uma parada cardiorrespiratória.”
Os danos não param por aí. Os animais podem apresentar também alteração ocular, com quadro de vermelhidão e lacrimejamento, em razão da fumaça. Outros sinais, ainda, podem ser tosse, prostração, resistência ao exercício e respiração mais encurtada. “Nesses casos, é sempre bom consultar um médico veterinário. Em casos mais graves, o pet deve ser internado para colocar em fluidoterapia, oxigenoterapia, medicação e tratamento de suporte, sendo monitorada a oximetria”, recomenda Ticiana Lima Dornas.
Além disso, conforme a médica veterinária, animais que tem muito contato com a fumaça podem precisar de tratamento mais intensivo, não excluindo a possibilidade de ventilação mecânica.
Cuide do seu amigo!
Apesar da dificuldade em evitar que o calor e a fumaça façam parte do dia a dia do pet, é possível amenizar os danos e evitar que ele sofra com esses inimigos. Confira dicas da médica veterinária da Faculdade Arnaldo:
- Mantenha os animais bem hidratados: É importante manter os animais bem hidratados, e manter um umidificador de ar ou toalha úmida no ambiente. As queimadas fazem com que a umidade fique muito baixa, fazendo com que os animais tenham dificuldade de respirar, e essas técnicas ajudam a umidificar o ambiente, fazendo o pet respirar melhor.
- Mantenha o ambiente arejado e ventilado: Quando mais arejado o ambiente for, melhor. Isso porque essa técnica evita que o pet sinta dificuldade de respirar.
- Se atente aos passeios: Tenha cuidado com os horários mais quentes para não queimar as patinhas. Então, tome muito cuidado se o passeio ou o asfalto estiver muito quente.
- Cuidado ao deixar o pet sozinho: Evite sair de casa e deixar o animal em ambiente fechado e sozinho por longos períodos de tempo.
***FONTE: Jornal Hora Extra
# 9. DV-INFO
Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA (clcaul@gmail.com)
* Microsoft anuncia que Windows 11 poderá ser instalado manualmente em PCs mais antigos
Matéria escrita com informações dos portais Tecnoblog e Gizmodo Brasil
A Microsoft anunciou nesta sexta-feira (27) que não vai impedir que usuários instalem o Windows 11 em PCs com processadores “antigos”. Entretanto, a atualização não poderá ser realizada pela forma mais prática e segura — isto é, por meio do Windows Update. Interessados deverão baixar o arquivo ISO e realizar a instalação manualmente.
Na época da apresentação oficial do Windows 11, a Microsoft revelou os requisitos mínimos para que uma máquina suportasse a instalação do sistema. No que diz respeito aos processadores, a companhia quebrou a compatibilidade com chips “antigos”.
Inicialmente a restrição era a processadores AMD e Intel lançados antes de 2017, como mostrou o Tecnoblog em um compilado.
Depois, a Microsoft abriu a possibilidade de suporte a chips Core i3, i5 e i7 de 7ª geração, além do AMD Zen 1. Ainda assim, a limitação gerou polêmica entre usuários que não estavam dispostos a alterar seu hardware para usar o novo sistema.
É claro que pouco tempo após a liberação da prévia do Windows 11 para testadores "Insiders", métodos alternativos para instalar o sistema em PCs não compatíveis foram encontrados. Os procedimentos, no entanto, ficam por conta e risco do usuário.
Um deles, o mais simples, requer que você baixe um script para fazer seu PC entrar no canal Dev do programa de testes. Já o outro usa o Editor de Registro, mas necessita de uma conta Microsoft — o que era arriscado, já que você poderia acabar sendo banido do canal Dev no Windows Insider.
Hoje, a Microsoft confirmou que quem não tem um PC com processador compatível, mas cumpre às demais exigências mínimas, ainda poderá atualizar o Windows para a nova versão. Porém, nem tudo são flores: a instalação deverá ser feita manualmente, por meio da ISO, já que não chegará pelo Windows Update, e é recomendada apenas para empresas, como forma de avaliação. 
Essa é uma forma que a Microsoft encontrou para dificultar a transição de sistema em computadores que contam com chips que ela considera defasados, evitando problemas com compatibilidade de drivers, entre outros possíveis bugs.
Segundo um relatório da empresa, “os dispositivos que não atendem aos requisitos mínimos do sistema tiveram 52% mais falhas no modo kernel”, enquanto “os dispositivos que atendem aos requisitos mínimos do sistema tiveram uma experiência de 99,8% livre de falhas”.
A companhia decidiu, no entanto, aumentar a lista de processadores compatíveis, incluindo suporte aos às séries Intel Core X e Xeon W, além de alguns modelos com Intel Core i7-7820HQ. A má notícia é para usuários da primeira geração de processadores AMD Zen 1, já que nenhum modelo foi adicionado.
“Depois de analisar cuidadosamente a primeira geração de processadores AMD Zen em parceria com a AMD, concluímos juntos que não há acréscimos à lista de processadores suportados”, diz a empresa.
A Microsoft também aproveitou para anunciar que a sua ferramenta que checa a compatibilidade do PC com o Windows 11 foi atualizada e está disponível primeiro para Insiders. Segundo a companhia, a nova versão traz mensagens “mais completas e aprimoradas” e links para artigos de suporte relevantes que possam ajudar na correção de problemas. O software deve ser liberado para todos “nas próximas semanas”.
Apesar da liberação de instalação da ISO para PCs com chips “antigos”, a ferramenta vai acusar que o computador não cumpre todos os requisitos caso o processador utilizado não esteja na lista de eleitos pela Microsoft.
Desse modo, apesar de não haver, em tese, um impedimento para a instalação, é possível que a maioria dos usuários com pouco conhecimento sobre o sistema acabem sendo levados à troca de computador — ou à manutenção do Windows 10.
“Para aqueles que estão usando um PC que não atualiza e que não estão prontos para fazer a transição para um novo dispositivo, o Windows 10 é a escolha certa. Vamos oferecer suporte ao Windows 10 até 14 de outubro de 2025 e recentemente anunciamos que a próxima atualização de recurso para o Windows 10 virá ainda este ano. O que quer que você decida, temos o compromisso de apoiá-lo e oferecer opções em sua jornada de computação”. (Microsoft, em postagem no blog oficial)
No mais, os requisitos mínimos para uma máquina rodar o Windows 11 seguem os mesmos:
• Processador: 1 GHz ou mais rápido, com 2 ou mais núcleos, num chipset de arquitetura de 64 bits compatível ou SoC (system-on-chip);
• Placa gráfica: compatível com DirectX 12 ou posterior, com driver WDDM 2.0;
• Memória RAM: 4 GB ou superior;
• Armazenamento interno: 64 GB ou superior;
• Tela: HD (720p), com pelo menos 9 polegadas e 8 bits por canal de cor;
• Firmware do sistema: UEFI e inicialização segura;
• Chip TPM: Trusted Platform Module na versão 2.0.
# 10. IMAGENS E PALAVRAS
Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)
* Nise da Silveira - A Revolução pelo Afeto: "Uma Experiência Sonora Descritiva"
Mais uma vez, faço valer a minha condição de colunista para postergar uma breve abordagem sobre o tema da audiodescrição. Mas, não poderia ser diferente, já que nosso Jornal Contraponto completou 15 anos em 25 de setembro último. Não poderia deixar de manifestar meu reconhecimento da importância  esse canal de comunicação criado por membros da Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (EXALUIBC) e, que ao longo do tempo, vem recebendo colaboração de pessoas que não tiveram vínculo diretamente com o nosso tão "desconstruído" IBC. Aliás, não me sinto à vontade para expressar meus sentimentos em relação ao nosso valioso Instituto, que vem sendo desmontado e afundado por pessoas que não conseguem reconhecer sua principal função, desde sua fundação em 1854, qual seja, a de ser uma escola de referência na educação das pessoas com deficiência visual.
Parabenizo Valdenito de Souza, membro da Associação dos Ex-Alunos do IBC  e editor responsável pelo Contraponto e  Marcia da Silva Barreto, que atendeu ao pedido de Valdenito para fazer a editoração eletrônica. Obrigada a ambos!
É através do colunista Vitor Alberto é que tomamos ciência do que acontece e não acontece no IBC, enquanto Instituição, já que o tema da coluna é "O IBC EM FOCO".
Ficamos à par das ações desenvolvidas pela diretoria  da Associação por meio da coluna "A DIRETORIA EM AÇÃO", a cargo da Diretoria Executiva.
Agradeço também aos demais colunistas que trazem a cada número temas relevantes sobre a deficiência visual em forma de crônicas, de artigos informativos, de entrevistas, de textos autorais reflexivos, que interessam às pessoas com e sem deficiência visual.
A distribuição do Contraponto é gratuita veiculada nos canais digitais e redes sociais, sob o patrocínio da Associação dos Ex-Alunos do IBC.
Temos assinantes dentro e fora do Brasil, que recebem mensalmente seu exemplar via e-mail. Para se cadastrar basta escrever para contraponto.exaluibc@gmail.com
Bem, sigamos em frente!
Quem acompanha minha coluna sabe que não tenho o hábito de falar especificamente de um trabalho no qual esteja envolvida diretamente. Mas, desta vez, vou me permitir compartilhar com vocês um dos projetos mais desafiadores dos quais já participei.
Quando fui convidada pela audiodescritora e produtora de acessibilidade comunicacional Georgea Rodrigues para integrar a equipe de produção de audiodescrição da Exposição "NISE DA SILVEIRA - A REVOLUÇÃO PELO AFETO" no CCBB-RJ, fiquei apreensiva. Como prestar consultoria de descrições feitas de imagens do inconsciente? Mas não sabia que o desafio maior ainda estava por vir. Georgea me disse que estava pretendendo convidar a Dra. Josélia Neves, audiodescritora renomada internacionalmente com pesquisas e trabalhos em acessibilidade em espaços museais  referenciados e premiados na Europa. Assim que Georgea me falou o que queria, não acreditei que Josélia aceitaria o convite. Primeiro porque não conhecia nosso trabalho, depois, devido à distância, já que ela leciona e trabalha como pesquisadora em uma universidade no Catar. Meu pessimismo não desencorajou Georgea que, lhe enviou um e-mail com algumas das nossas produções realizadas para o Museu de Arte do Rio (MAR). E foi assim que Josélia entrou nas nossas vidas. À época, ela estava em Portugal, sua terra natal, finalizando um tratamento de saúde e aguardando para retornar ao Catar logo após ser vacinada.
Georgea já havia convidado a audiodescritora gaúcha Letícia Schwartz para compor a equipe como roteirista. E, nesta altura, após iniciar as pesquisas sobre a Dra. Nise e seu legado, concluímos também que seria necessária a presença de outro audiodescritor consultor. Por sugestão de Letícia, o psicólogo gaúcho Rafael Braz integrou a nossa equipe.
Geralmente, fazemos diversas visitas técnicas aos espaços para conhecer o ambiente, como as obras estão dispostas, em quantos núcleos, como podemos criar uma proposta de percurso acessível para se aproximar das obras, mas, em tempos de pandemia, apenas participei de uma visita no dia da montagem da Exposição. Eu e Georgea percorremos todo o ambiente em companhia da curadora que nos muniu de informações importantes e necessárias para traçarmos nosso plano de produção de audiodescrição. Foram 3 horas de captação de imagens feita por Bernardo Dutra e gravações dos nossos diálogos com a curadoria, em meio aos sons de marteladas, sons advindos de instalações que faziam parte da Exposição e do arrastar de ferramentas e equipamentos.
Eu e Georgea saímos de lá tonteadas, impactadas e com a certeza da responsabilidade que estávamos assumindo, porque falar do trabalho da Dra. Nise da Silveira como médica psiquiatra revolucionária, transgressora, afetada deveria nos despertar, nos afetar da mesma forma que ela conduziu seus pacientes, a quem chamava de clientes, por caminhos que lhes levavam à liberdade a partir de suas criações artísticas.
Tínhamos imagens da exposição e falas da curadora, mas ainda não era o suficiente para construirmos a audiodescrição. Mas que audiodescrição? Antes disso, precisávamos estudar mais, e foi o que fizemos. A cada reunião com a equipe, compartilhávamos informações obtidas por meio de livros, filmes e entrevistas sobre e com a Dra. Nise. Soubemos aonde ela nasceu; quando se formou em medicina; a razão de sua prisão no Estado Novo; entramos em seu ateliê, nos aproximamos de alguns de seus clientes e coterapeutas; visitamos sua biblioteca repleta de livros e gatos; ah, conseguimos mergulhar no universo pessoal e profissional de Dra. Nise da Silveira, sempre com muito cuidado e respeito.
Já sabíamos que a audiodescrição seria locucionada, em princípio por Georgea e Letícia, mixada por Maria Muricy e, finalmente, aplicada em um QRcode. Mas, Josélia nos mostrava que poderíamos fazer mais. Poderíamos convidar todos os visitantes, com e sem deficiência visual, para que pudessem se sentir como nós estávamos nos sentindo. E assim os roteiros não deveriam  apenas ser descritivos. Neles, estavam a angústia de Adelina Gomes, a perda do direito de se emocionar de Lúcio Noeman e tantas outras sensações e reações de pessoas que fizeram parte da vida da DRa. Nise e que agora fazem parte da nossa.
Quanto mais Josélia nos provocava, mais tínhamos certeza de que era necessário transcriar. Por isso, a necessidade de se fazer uma audiodescrição diferente! Lúdica! E como definiu Letícia: "uma audiodescrição dramatúrgica".
Foi nesse contexto que os roteiros foram elaborados e revisados por toda a equipe. Era um tal de inclui, deleta, aperta, desperta, colore, respira, aspira, suspira. Tudo passou a fazer sentido. E agora? O que faltava? Sons. Sons? Que sons?
Georgea, profissional da voz experiente, como dubladora e narradora de audiodescrição, não mediu esforços para agregar à nossa equipe dubladores também experientes e sensíveis para nos acompanhar durante a exposição, nos contando tantas histórias...
Já estávamos quase extrapolando o prazo de entrega do trabalho, mas, tudo tinha que ser afinado e para concluir precisávamos de sonoridades, de acordo com cada ambiente visitado, com cada obra apresentada. E aí, Maria Muricy, editora de som de cinema, também com larga experiência, além de também ja´ter feito cursos de audiodescrição e editar a maior parte dos nossos trabalhos, se dedicou a desenhar o som para todo o percurso, produzindo uma pintura sonora, como Josélia nos propôs, mas, nos deixou livres para pensarmos, falarmos e escutarmos uma audiodescrição diferente.
Trabalhamos arduamente por três semanas. Mas, valeu a pena porque a experiência sonora descritiva está disponível para pessoas com e sem deficiência visual e  pode ser vivenciada até o dia 15 de novembro, no Centro Cultural Banco do Brasil localizado na Rua Primeiro de Março, 66, Centro, Rio de Janeiro / RJ ou no site www.nisenoccbb.com/audiodescricao
Há um link para cada sala e nos créditos vocês poderão conferir os nomes dos donos das vozes que muitos reconhecerão de imediato. O último link abre um formulário com poucas questões objetivas sobre sua experiência.
Atualmente, penso no estado em que me vi durante o processo de criação da experiência sonora descritiva e concluo que estou com saudade de toda a inquietação, apreensão  que senti durante o processo criativo.
Georgea, parabéns e obrigada por ter coragem de realizar/criar. Só não consegui criar ainda foi uma forma de romper com as barreiras atitudinais que impedem a visibilização das pessoas com deficiência como públicos de serviços e produtos artístico-culturais.
# 11.PAINEL ACESSIBILIDADE
Colunista MARCELO PIMENTEL (marcelo.pimentel@trf1.jus)
* Dia Nacional de Luta da Pessoa com Deficiência
Celebrado deia 21 de setembro, o Dia Nacional de Luta da Pessoa com Deficiência foi instituído em 1982, por movimentos sociais, com o objetivo de promover e debater a inclusão social. Em 2005, a data foi oficializada pelo então vice-presidente José Alencar.
Dia 21 de setembro, o dia onde são lembrados todas as lutas que as PCDs enfrentam durante os demais 364 dias do ano. Seja andando pelas ruas, acessando um serviço pela Web ou pelo celular, utilizando o transporte público, quebrando barreiras no emprego, ou mesmo tentanndo conseguir algum trabalho... Por mais que hajam leis e normas que tentem fazer o cotidiano das PCDs mais acessível, cada dia a vida reserva uma nova luta diferente para ser travada.
Confesso que temos sim um bom conjunto de leis que visam amenisar essa luta, mas o que nos falta é aplicabilidade e fiscalização dessas leis já existentes.
No início dessa data, realmente precisávamos lutar por mais direitos e visibilidade social, mas com o passar dos anos, com os avanços da legislação, com o surgimento de pessoas que lutaram bravamente par que as PCDs tivessem sua voz e seu espaço, tanto na sociedade, quando no parlamento, acredito que hoje devemos lutar para que todos esses avanços conseguidos nos últimos 39 anos da criação desta data, possam ser postos em prática pelos órgãos competentes, governo, empresas privadas, sociedade civil, clubes, escolas, etc..
Além disso tudo, temos umas das piores barreiras a ser estirpada, que é o preconceito. Acredito que depois de muitos átomos desintegrados, o preconceito continua firme em muitas cabeças em nossa sociedade, e não pensem que é por falta de instrução ou vivência, mas pessoas com grande intelecto, ou de excelente formação, ainda encara as PCDs de forma preconceituosa, independente de classe ou de cor.
De qualquer forma, vamos lembrar sempre esse dia que não podemos parar de lutar, seja por nós, ou seja pelos demais.
Veja abaixo matéria sobre o dia 21, e exemplos de luta e superação.
Luta das pessoas com deficiência vai além da acessibilidade Empregabilidade e preconceito ainda são os maiores desafios de PCD. Falta de acessibilidade também prejudica a vida de pessoas com deficiência
Brasília tem mais de 139.708 pessoas com algum tipo de deficiência, segundo último levantamento da Companhia de Planejamento do Distrito Federal (Codeplan), e elas enfrentam ainda uma série de obstáculos. Quando se fala de acessibilidade de pessoas com deficiência, é preciso ir além de rampas, elevadores e intérpretes em instituições. Há diversas formas de excluir e negar direitos básicos ao grupo.
A empregabilidade ainda é um dos principais motivos de luta das pessoas com deficiência. De acordo com a Pesquisa de Emprego e Desemprego, e do estudo Empregabilidade da Pessoa com Deficiência, da Codeplan, nos quais foram analisados o perfil sociodemográfico e a caracterização da inserção PCD no mercado de trabalho do DF, foi constatado que pessoas portadoras de deficiência possuem 33% menos chances de estarem empregadas.
“A síndrome se sobrepõe à pessoa”, diz Luiza Mesquista, 26 anos, irmã de Vitória Mesquita, 20 anos, que tem Síndrome de Down. Segundo ela, a falta de oportunidades no mercado de trabalho ainda é um grande desafio. “Eles precisam ser enxergados como indivíduos, com características e capacidades únicas.”
A engenheira e fotógrafa Pollyana Sá, portadora de Ataxia de Friedreich, conta sobre as dificuldades enfrentadas por causa da falta de acessibilidade. Segundo ela, muitas empresas não empregam ou não estão preparadas para empregar PCD. “Eu fui em uma entrevista para a qual a vaga anunciada era para pessoas com deficiência, mas chegando lá tinha que subir escada. Então a vaga não serviria para deficientes físicos”, diz.
Pollyana aponta que, em muitos casos, a capacidade da PCD é colocada em cheque. “Eu sou formada, tenho capacidade intelectual e muitas vagas são com funções muito inferiores ao que posso exercer. Muita coisa ainda precisa mudar para que o cenário geral mude. Infelizmente ainda há muito preconceito e falta de preparo das empresas.”
O secretário da pessoa com deficiência, Flávio Pereira dos Santos, afirmou que a pasta tem como base o estabelecimento de políticas públicas para PCD, dentre elas a inclusão no mercado de trabalho e o acesso à educação. “Um dos grandes entraves enfrentados pelas pessoas com deficiência no DF é em relação à acessibilidade, precisamos desenvolver realmente uma política pública melhor para atender essas necessidades. Esse papel, a secretaria tem buscado desempenhar para ajudar essas pessoas e eliminar as mais diversas barreiras, sejam arquitetônicas, de comunicação e de outras vertentes”, afirma.
Empoderamento
Vitória Mesquita, mais conhecida como Viti, tem Síndrome de Down e usa as redes sociais para empoderar jovens deficientes e mostrar suas vivências. A jovem de 20 anos é modelo, dançarina, skatista e influenciadora digital. Hoje, Viti tem quase 20 mil seguidores no Instagram. A conta foi criada com o intuito de estimular a criatividade de Vitória, mas ela acabou conquistando o público com sua espontaneidade e simpatia. “Criamos o Instagram com o objetivo de estimular a criatividade e autoestima da Viti durante a pandemia, e ao mesmo tempo, para desmistificar a síndrome de down de forma leve e profissional para a Viti, uma forma de criar o próprio emprego dela, como influencer”, disse Luiza, irmã da jovem.
“Eu ensino, eu mostro tudo que eu faço. É minha vida, meus amigos, meu namorado. É bom ter síndrome de Down porque as pessoas podem lutar contra o preconceito, capacitamos, bullying. A gente luta para que esse preconceito não aconteça. Eu mostro o que eu faço para as pessoas verem que somos diferentes, as pessoas são diferentes. As pessoas podem ser muito mais do que eles veem. Só quero fazer o melhor porque eu tenho força e vontade de fazer isso e os downs podem fazer tudo”, conta Viti.
Em 2021, ela começou uma campanha para alterar a definição do Google sobre síndrome de Down, que colocava a síndrome como doença. “As pessoas buscam o Google como fonte primária e universal de informações. Conceitos errados como os que caracterizavam as pessoas com síndrome de Down tinham impactos gigantescos sobre essas pessoas e as suas famílias. Eram informações que, além de criarem um estereótipo falso, ainda geram capacitismo, fazendo com que a sociedade os veja como menos capazes”, explica Luiza.
A iniciativa da campanha partiu da própria Viti, que fez a pesquisa e disse que a definição estava errada. “Eu pesquisei síndrome de Down e vi que estava errado. Fiz um vídeo no Instagram e nasceu a campanha para atualizar o Google”, conta a jovem. O vídeo viralizou e o Google alterou a sua definição.
Representatividade
Com 15 anos Pollyana Sá, 29 anos, foi diagnosticada com Ataxia de Friedreich, uma doença hereditária rara, neurodegenerativa, debilitante e paralisante, irreversível, também associada a cardiopatias, diabetes, disartria, surdez e cegueira. Desde então, sua vida mudou. “No começo foi muito difícil porque, além de me adaptar à nova condição, tinha que aprender a lidar com o preconceito e com o bullying na escola.”
Atualmente Polly usa as redes sociais para abordar temas relacionados à doença Ataxia de Friedreich e sobre a inclusão das pessoas com deficiência, além de partilhar suas dificuldades, descoberta, trazendo visibilidade para esse tema. “A gente vive numa sociedade que não tem muita representatividade. Hoje eu uso meu trabalho com a fotografia para abordar questões como o preconceito e estereótipos associados a nós”, conta.
A fotógrafa tem uma série de auto-retratos sobre os principais julgamentos e estereótipos usados para pessoas que têm a doença. “Essa é uma patologia que tem muito preconceito. Nossa coordenação, equilíbrio e fala são bem afetados, então as pessoas julgam demais. Muitas vezes a pessoa com ataxia é chamada de bêbada e drogada. Se eu estiver com amigos num bar, por exemplo, o pessoal acha que estou pela forma como me porto”, lamenta. A série busca quebrar esses estigmas e conscientizar as pessoas sobre a Ataxia. “Eu desejo que as pessoas tenham mais empatia pelos outros e realmente possam ter lugares mais acessíveis. Eu desejo que pensem mais nos deficiente, não só no Dia da Luta da Pessoa com Deficiência”, acrescentou Polly.
--- fim da matéria ---
Como podemos constatar na matéria acima, apesar de muitos avanços, de grandes conquistas, ainda temos muito chão pela frente...
Estamos de olho!
# 12. PERSONA
Colunista:  IVONETE SANTOS  (ivonete.euclides@gmail.com)
* Entrevista: Joyce guerra (Jobis), escritora, palestrante e ativista
1. Para que os leitores conheçam um pouco mais sobre você, gostaria que nos contasse sobre sua deficiência visual, ou seja, qual foi a causa e se já nasceu cega ou não.
Oi!  Eu perdi a visão à partir de um erro médico, quando eu tinha 11 meses de idade. Então, embora tenha nascido enxergando, meu cérebro não soube bem o que era enxergar, e, obviamente,eu não tenho nenhuma lembrança disso.
2. Existem outras pessoas cegas na sua família ou somente você?
Meu esposo também é cego, porém, de nascença.
Nos fale um pouco como é o relacionamento com familiares e amigos e se existe alguma dificuldade nessas relações em razão da deficiência?
Bem, eu acabo sendo bem assertiva sobre minha deficiência, o que significa que, quem fica, dá-se bem com esse aspecto da minha identidade, rs. Teve um momento na minha vida em que eu tive um contexto de muito preconceito . Achavam que eu não devia sair de casa, porque as pessoas iam reparar; que eu não devia usar bengala, porque chamaria atenção. Eu cedi em tudo, porque queria muito ser aceita, só que não tem como a gente viver arrancando tantos pedaços  de quem é para caber na fantasia de alguém.
Depois de alguns anos, muito sofrimento, muita terapia e de quase me matar, entendi que, embora minha condição não me defina por completo, faz parte de mim e que, pra ficar perto de mim, tem que aceitar o fato de que a Jobis é uma pessoa que tem uma deficiência importante. Aprendi que, se eu não me der o direito de ser uma pessoa com deficiência, ninguém vai fazer isso por mim. Ou seja, eu tenho direito de não enxergar. De usar a bengala, quando e se quiser; eu tenho direito de pedir ajuda, se precisar, mas tenho direito de dizer que tá tudo bem, se acho que tá tudo  certo. Essa postura afastou muita gente errada pra minha vida, mas deu espaço pra chegarem as certas.   Sempre tem aquela pessoa que só quer ficar  por perto por causa da deficiência, como se a gente fosse uma obra de caridade ambulante, uma forma de eles se sentirem nobres; outras, querem
ter proximidade    , desde que a nossa deficiência não apareça, que fique "mascarada";  Só que
essas pessoas são uma minoria. Podem provocar um estrago danado no nosso emocional, mas não são a regra.
Resultado: hoje eu sou uma pessoa feliz, bem resolvida, cercada de amigos maravilhosos; eu me sinto amada e respeitada, tanto pelas pessoas que estão ao meu lado, quanto pelas  que estão comigo
pela Internet. Mas isso só aconteceu depois que eu entendi que podia dizer "não".
Você tá lá, se lascando pra fazer o seu melhor e alguém diz que tem vergonha de você porque vocÊ, sei lá, pôs uma toalha na mesa meio torta?
Desculpa, mas não.
3. você estudou em escola especializada ou escola regular? Nos fale um pouco sobre suas vivências estudantis, ou seja, como era o relacionamento com amigos e professores? como fazia para acompanhar as aulas e fazer os deveres?
Eu tive os dois. Até a quarta série, estudei no Instituto dos Cegos da Paraíba Adalgisa Cunha. Lá aprendi Braille, AVD, locomoção, datilografia comum e Braille, além de estudar música também, como é comum em escolas de cegos, rs.
Depois fui para a escola regular, mas com apoio do Instituto. Eles chamavam de "apoio itinerante". Eu me lembro que a nossa professora orientava vários alunos de turmas diferentes, ao mesmo tempo. Eu me sentia muito feliz, como se fizesse parte de algo grande, sabe? Sempre gostei muito de aprender, de entender as coisas, então esse mundo onde todo mundo se esforçava pra estudar ou ajudar o outro a estudar era pra mim de muita alegria. Eu me lembro muito bem que, enquanto a gente fazia os deveres copiando, na reglete, tanto as perguntas, quanto as respostas, outras professoras copiava, na perkins, alguns capítulos que alguém precisava estudar.
As provas iam com antecedência pro Instituto, então a professora ditava para alguém datilografar naperkins e levava para a gente fazer em Braille, junto com os demais. Por isso eu nunca tive a experiência de sair da sala pra fazer as provas. Sempre fiz as provas com todo mundo, não apenas eu, mas meus outros companheiros com deficiência que estudavam lá.
Era feliz, mas nunca foi fácil. Muitas vezes eu tinha que produzir meu próprio material, especialmente no segundo grau. Aí os próprios colegas de sala ajudavam bastante. Também tive professores particulares em vários momentos, já que o Instituto só acompanhava até o fim do primeiro grau.
Hoje entendo que tanto empenho me preparou pra ser a pessoa e a estudante que consigo ser, hoje.
Na escola regular, contrariando o que aconteceu com outros companheiros com deficiência, eu nunca sofri Bullying, nem fui abertamente hostilizada ou excluída, mesmo tendo estudado em seis
escolas regulares, ao todo. Não estou negando os relatos horríveis que outros colegas trazem. Sei que acontece, mesmo, mas comigo, nunca aconteceu, embora  Deus saiba que tive lá minha cota
de pessoas bizarras na vida.
Em geral, os professores gostavam de mim, porque eu era muito interessada e demonstrava gratidão. Creio que seja difícil tratar mal quem se mostra grato a você. Até hoje, quando assisto a  uma aula bem dada, agradeço ao professor ou professora,e sei que eles registram.
4. Continuando a falar sobre estudos, gostaria que contasse um pouco sobre qual sua formação superior, se já terminou ou ainda está cursando?  o que motivou sua escolha por esse curso?
Então... Eu sempre quis fazer Psicologia, mas na minha cidade não tinha - eu saí de  João Pessoa  pra casar, vivendo no interior de Minas há 18 anos.  Quando abriu a primeira turma aqui, em 2017, meu filho menorzinho já tinha 4 aninhos, e esposo deu todo apoio, o que me permitiu voltar à
escola, depois de quase 20 anos fora.
Só que, durante o curso, comecei a entender que eu precisava estudar filosofia.
Naquela época, eu já era escritora: já escrevia sobre vários assuntos, já tinha publicado o meu primeiro
livro... Mas sentia que  as minhas ideias eram nuas, meio sem embasamento. Ou que, de repente, eu gastava   um tempo precioso articulando um pensamento que alguém já tinha feito há séculos e que se eu tivesse acesso a essas ideias, podia somar, entrelaçar, criar, não ficar reinventando imperfeitamente o que já tava pronto.
Daí surgiu a ideia maluca de fazer graduação de Filosofia e, contra todas minhas expectativas, esposo deu todo apoio de novo - obviamente eu preciso do comprometimento dele pra ficar com os meninos enquanto eu estudo horas e horas, rs, sem falar em como pagar pelo curso.
Eu tava no comecinho  da graduação de Psicologia, quando tive contato com o Psicodrama. Na verdade, eu tinha feito terapia com uma psicóloga psicodramatista por muitos anos, mas não tinha juntado os pontos. Uma amiga me contou, por alto, uma vivência de que ela participou, e aconteceu uma coisa muito louca: eu simplesmente senti que aquele era meu lugar, que eu queria fazer precisamente aquilo, como psicóloga.
A pós-graduação em Psicodrama, porém, não parecia muito exequível: eu teria que fazer em São Paulo, viajar toda vez, gastar com a pós-graduação, a viagem, comida, transporte e hospedagem. Simplesmente não  cabia. Até que veio a pandemia e eu me aproximei da Viver, que é uma escola de Psicologia, lá de Santa Catarina. Eles começaram a fazer cursos e eventos online e eu comecei a participar de tudo que podia, pra ter horas de atividade complementar. Até que ela abriu uma turma de pós-graduação e fiquei louca, rs. Senti que a vida tava me dando um presente muito valioso nas mãos e que eu podia não conseguir aproveitar, e que essa oportunidade poderia não se repetir, já que não havia nenhuma garantia de que fosse aberta outra turma online além daquela.
Recebi muito  apoio da Amanda, uma professora de lá, com quem já estava conversando. Joguei a história pro meu esposo e, pra espanto absoluto, ele apoiou de novo. Foi  assim que eu virei a doida que faz duas graduações e uma pós, ao mesmo tempo e que, nas semanas de entrega de trabalhos e provas, é abduzida pelos prazos e fica estudando sem parar. É puxado, mas acredito que valha a pena. Se eu soubesse que a pós aconteceria, não faria Filosofia, talvez, mas, quando a pós chegou, já estava no último ano.
Então, pra mim, chegar no quarto bimestre de Filosofia é uma conquista gigante. Eu me sinto mesmo uma pessoa muito feliz e abençoada por poder estudar, sabe, e tenho muita esperança de transformar tanta oportunidade boa em alguma coisa útil, no universo.
5. atualmente temos recursos tecnológicos que auxiliam  os estudantes, como livros em formato digital e a possibilidade de poder fazer os trabalhos com uso de programas de voz.  Para você, isso tornou a vida dos estudantes mais inclusiva? Como você aprendeu a usar o dosvox e as demais tecnologias
Ah, claro que sim! Eu sou braillista: uso o Braille pra estudar até hoje! Defendo o Braille, amo o Braille, vou falar de Braille, enquanto  viver! As outras tecnologias também são importantes e nos permitem coisas que o braille mecânico, como era quando comecei a estudar, não permitiria.
Um professor passa, pra um trabalho do dia-a-dia, o resumo de um artigo de 20 páginas. Como eu faria isso em Braille? Quero dizer, mesmo que eu tivesse uma impressora, realmente, precisaria de alguma tecnologia que permitisse ao professor ler a resposta. Obviamente eu só posso fazer o que faço, em termos acadêmicos, porque tenho computador.
Fica muito mais fácil poder pedir um livro pelo Portal do Livro Acessível, ou comprar na Amazon, isso se já não estiver na Rede. Antes n´so  tínhamos uma espera muito grande entre o aterial ser gravado, e n´so podermos ler. Os que tinham acesso à impressão braille por demanda eram ainda mais raros.
Entretanto, em contrapartida, a pessoa com deficiÊncia precisar ter mais competências hoje, que no passado: Antes, se vocÊ soubesse ler e escrever bem em Braille, nem que fosse só  na Perkins, já estava de ótimo tamanho. A outra habilidade necessária era a muito pouco complexa de ouvir fitas de gravação, apertando os botões corretos e não misturando as k7,  mesmo se fossem várias e bem iguaizinhas.
Agora, embora saber Braille possa ser ótimo, especialmente para a nossa ortografia, está muito longe  de ser suficiente.
Cada um estuda de um jeito, mas, por aqui, eu uso, tanto a reglete de mesa, quanto o celular, sem esquecer do computador.
Registro as aulas em braille mecânico e faço algumas coisas pelo celular.
se o professor pede para a turma ler um capítulo na hora, envia pelo celular e eu consigo ler junto com os colegas e , se ele pedir para escrever alguma coisa, digito em braille, dessa vez, usando o celular, e mando  para ele,  na hora.  Claro que pelo computador também daria, mas acho a extração do Voice Dream, aplicativo do IOS que extrai ocr de imagens em pdf, mais rápida que a do programa que tenho no note.
Nos dias de prova, levo o Notebook para a sala. O professor me traz a avaliação em um pendrive, eu respondo com a tela abaixada e entrego para ele, junto com os outros colegas.
Conta pontos saber mexer no Word pra fazer trabalhos, formatar as coisinhas, isso sem falar nos 
Conta uns pontinhos saber usar o Powerpoint: fica mais fácil para lidar com slides em massa, sem precisar converter tudo de um por um, isso para já não falar na alegria de fazer sua própria apresentação!
Isso porque eu não comentei sobre as plataformas de EAD, que, por mais acessíveis que sejam, exigem um certo manejo do estudante com deficiência, que precisará dominar com razoável fluência o leitor de telas de sua preferência, a página do portal, os comandos do navegador
da Internet... E se a página não estiver acessível, terá que saber alternar entre navegadores diferentes, para encontrar a melhor solução.
Precisa ser meio proativo nos desafios de acessibilidade porque, naturalmente, o professor não sabe; a gente precisa fazer o que for necessário, e rápido, porque, com razão, ele tem uma turma inteira. Se você não souber fazer, vai ficar pra depois e, quando se trata de aulas que duram noventa minutos, "ficar pra depois" pode significar um volume absurdo de conteúdo pra gerenciar, perigando virar uma bola de neve incluindo várias disciplinas e prazos que parecem que nasceram pra rir de você.
Teoricamente a gente tem direito a um acompanhante para lidar com questões de acessibilidade. Na prática, grande parte das vezes, esse acompanhante vai ser mesmo um acompanhante, pra te guiar entre as salas, ETC,  mas poucos  com competências pedagógicas sólidas pra nos ajudar no
aspecto objetivo e indispensável que é o de fornecer acessibilidade aos conteúdos de forma rápida e eficaz dentro e fora da sala de aula.
Então, ao mesmo tempo que a tecnologia facilitou demais a nossa vida, exige que nos desenvolvamos mais, para usufruir de seus benefícios. Quando eu estudava só em Braille, precisava ter muita perceverança; agora, com toda tecnologia atual, só perceverança não basta; eu preciso pensar rápido e usar tudo que  sei da melhor forma possível.
Por isso acho tão importante frizar que a inclusão é uma via de mão dupla. Não basta só eu saber que tenho o direito e esperar gostosamente
Imagina um aluno com deficiência visual que, ao entrar em uma instituição de ensino, ganhasse um computador, para que pudesse fazer todas suas atividades. Mesmo assim ele precisaria saber usar o
computador. Abrir e fechar programas, ligar e desligar sua máquina, precisaria saber lidar com gerenciador de arquivos, abrir um pendrive, converter um formato, digitar com agilidade no teclado. Ter um computador adaptado não seria nada, se ele não tivesse empenhado tempo e energia pra aprender a dominar a máquina, desde memorizar as teclas do teclado, até extrair ocr de uma imagem em pdf.
Meu curso de Dosvox foi em 1999, lá em JOão Pessoa. Desde então, tudo o que aprendi, foi com ajuda de colegas da comunidade dv, ou ralando pra fazer sozinha.
6. Você escreve textos sobre temas muito interessantes, como educação de filhos, relacionamento das pessoas cegas com a sociedade e outros assuntos super importantes. Observo que  esses textos  dizem o que muitos dos leitores gostariam de falar. Como teve a idéia de escrever e publicar nas suas redes sociais?
Eu não tive, rs. Aconteceu. O que me assusta, até hoje, é mais gente ler e se interessar. Eu escrevo porque respiro. Se uma coisa pesa ou alegra muito, preciso tirar o excesso de energia pela escrita. Acho que, se não pudesse escrever, eu ia ter uma congestão emocional. Quando não tinha computador, eu escrevia em Braille. Loucamente. E quando teve, eu escrevia em arquivos privados, depois, em comentários em  listas de E-mail. Aí o pessoal pedia pra compartilhar - na épocanão se falava assim, falavam "encaminhar!, e os textos começavam a rodar.
Depois veio o Face e as listas acabaram, então eu obviamente passei a escrever no Face, e as
pessoas começaram a compartilhar . Então, em nenhum momento eu disse "puxa, vou escrever nas redes sociais!". Na verdade, eu só escrevo numa, no meu perfil, que nem página é. O pessoal que se identifica e leva pras outras, rs. 
Ainda no ano passado, uns  colegas vieram falar que eu não punha nome, que tavam achando textos meus rodando, sem assinatura. 
Ou seja, até o ano passado, eu nem assinava.
Algumas pessoas vieram me sugerir, na melhor das intenções, que eu usasse marketing digital, pra ter mais seguidores.
mas eu acho, e só acho, que o que as pessoas gostam, nem é tanto o que eu escrevo, mas elas sentem que eu estou ali, com elas. Elas percebem que não é programado, que eu não estou seguindo uma pauta. Elas sabem que eu estou presente em cada linha, às vezes certa, às vezes equivocada, mas falando claramente sobre a vida, sabe? Tanto de mulher com deficiÊncia, com tudo que isso envolve, mas também sobre todas as outras coisas que acabam acontecendo.
Eu nunca quis ser influencer, nada disso. Eu nunca quis ser referência, e já veio gente me dizer que eu era os dois. Mas, na verdade, eu não penso muito nisso, porque isso não é a minha vida real,
sabe? A vida real da Jobis não é ser influencer, não é ser referência.
Isso é o que o pessoal que me lê faz com o que escrevo. Isso vem deles. Eu acolho, mas não
me aproprio. Eu jogo um texto na Internet e fecho o navegador, porque tem roupa pra passar e eu vou fazer isso ouvindo matéria no fone, pra ter  já estudado  tudo e poder ficar   perto dos meus filhos, quando eles chegarem da escola.
Porque a minha vida real é uma loucura! É de uma mulher cega, casada, com 3 filhos, que faz duas graduações e uma pós, e que é mãe e esposa e dona de casa. Eu tenho que congelar comida pra x dias, e lembrar de descongelar e refogar o que precisar, e lavar os potinhos pra começar tudo de novo.
Veja bem, nenhuma, nenhuma, mesmo, crítica a quem faz tudo isso e acha bacana! Acho uma coisa totalmente válida! Só que eu não tenho o perfil, rs.
E é muito doido porque, às vezes, eu passo meses sem postar, posto um troço lá, totalmente despretensioso e o negócio circula, tem mais de cem curtidas, uma penca de comentários,  quando todo mundo  diz que, pra ter seguidores engajados, você precisa postar todo dia, em determinada hora, seguindo determinada fórmula.
Aí passa, sei lá, 3 anos, uma pessoa me chama no whatsapp do nada e pede pra usar um texto meu que eu nem lembro mais que escrevi, rs! Aí ela diz: puxa, eu queria tanto aquele seu texto! E lá vou eu fuçar na minha bagunça, pra ver se acho.
Estou tentando dizer que tudo que a Jobis é, enquanto "figura virtualmente relevante" é mérito de quem se identifica e leva pra frente, não meu. Sou grata e fico bem surpresa, muitas vezes.
7. Como surgiu a idéia de escrever um livro? Conte um pouco sobre o tema abordado e se pretende escrever outros livros.
Então. Eu ão tive a iniciativa de escrever o livro, também.
Eu escrevia do jeito aleatório que já expliquei. Aí o povo ficava "nossa, Jobis, tu tem que escrever um livro!". Eu ficava toda ancha, mas, francamente, na época, eu tinha 3 crianças em escadinha e bem pequenas.
Na fase do Muito Além da Sobrevivência, Cristóvão tinha 3 aninhos. Não estudava, mas tinha a casa e, francamente, na época, eu tava muito focada em ficar o máximo de tempo com meus filhos, porque sabia que o tempo ia passar muito rápido. Então eu não escrevia pra fazer um livro. Eu
escrevia porque tava feliz com meus filhos, ou triste por algum motivo que os envolvia. Naquela época, embora me importasse com outras coisas e outras pessoas, a maior parte do meu mundo afetivo era ao redor do pessoal daqui de casa.
Aí, um dia, uma amiga falou isso e uma colega, que tinha uma editora, disse: olha, Jobis, esse era um livro que eu queria que existisse, para eu poder ler. Eu disse: ok, muito bom, só que eu não
tenho meus textos organizados. E aí gente que vinha guardando meus textos por anos simplesmente me mandou e disse: tá aqui! Só você selecionar e dar pra ela publicar. E foi o que aconteceu. Então, quando lguém pegar o “muito além da Sobrevivência”, não foi um esforço da Jobis que decidiu escrever um livro... Mas uma declaração de afeto das pessoas que me liam e achavam que aquilo merecia virar um livro.
O muito Além tem crônicas sobre os meninos pequenos, sobre a rotina e sobre a gente tentando aplicar a comunicação não-violenta pra orientá-los. A linguagem é bem soltinha, comoe ssa que estou usando aqui.
Eu tenho um livro terminado, mas não publicado; também tenho um que não foi publicado, nem foi terminado. Não sei quando vou conseguir olhar pra escrita dessa forma, mas pretendo, sim, escrever sempre!
No ano que vem começo a atender como psicóloga, e não faço a menor ideia de como isso vai funcionar, na prática.
8. Sei que é casada e que seu esposo também é cego, por isso gostaria que nos contasse um pouco sobre como é ter 3 filhos que veem como eles lidam com o fato dos pais serem cegos?
Eles zoam. Meu mais velho dizia que queria ter uma bengala, pra fingir de cego; minha do meio dizia que queria ter uma bengala pra bater nos colegas. Meu mais novo cata a bengala pra pegar coisas que caem e ele não consegue puxar.
Todo mundo sabe usar um leitor de telas e tem, como a maioria dos filhos de cegos, um audiodescritor instalado no cérebro. Vocês sabem que filho de cego é o único que já chora com audiodescrição, porque sabe que os pais, por serem cegos, não estão vendo a extensão física dos seus sofrimentos.
Eles sofrem bastante com o preconceito que a gente enfrenta. Noto que, às vezes, isso dói muito mais neles que na gente.
Sei que a única vez que meu filho bateu na escola, foi porque ridicularizavam o fato do pai dele, por ser cego, não ter um carro pra levar ele pros lugares. O bacana é que, na época, a gente sugeriu de
fazer uma palestra pra turma, pra tirar as dúvidas e desmistificar o que fosse necessário. Minha filha tem muita mágoa porque, segundo ela diz, o povo acha que tudo de errado que eles fizerem, é porque têm pais cegos.
Eu fico muito triste por ela. Puxa, ela só  tinha 9 anos quando disse isso. Deve ser muito
difícil esse lugar.
Eu sinto que, às vezes, eles têm esperança de que um milagre aconteça e todo mundo volte a ver. Um dia, um deles se tocou de que a gente nunca, nunca, nunca ia ver o rosto deles e chorou um monte por causa disso. "A senhora nunca vai ver como eu sou? A senhora nunca vai
olhar pra mim? Mas, por quê?"
Meu mais novo bota a minha mão no rosto dele, pra eu tatear a expressão facial. Às vezes ele chega perto de mim, não fala nada, pega minha mão, coloca no rostinho dele, pra eu tocar como ele se sente. Não tenho pena. Acho que é um comportamento adaptativo, sabe? Acho que eles têm todo direito de tirar da gente o máximo possível, com as faculdades que a gente tem.
Sempre achei muito bizarra essa história de botar guiso nos filhos,  porque os pais não enxergam, mas eles, desde pequenos, entendem e reagem a frases como "não saiam do meu alcance auditivo". Eles sabem que, às vezes, a depender do tom com que a gente os chama, queremos que eles venham, mas outras, só queremos que eles façam barulho, pra a gente saber aonde estão. A gente nunca ensinou isso; nasceu da convivência, da naturalização, sabe? Eu lembro que, quando eram pequenininhos, a gente sentava eles no cadeirão e enchia a colherinha, e eles vinham com a boquinha pra a colher, isso com 6, 7 meses. Não é que eles sacassem que, do contrário, iam ficar com fome; eles só viam que a comida estava perto e pegavam, rs. Sei de outros filhos de pais com deficiência visual que desenvolveram esses e outros comportamentos adaptativos.
Lembro muito o relato de uma mãe  com deficiência, amiga nossa: o nenem dela não tinha um ano; não falava. Ela estava na cama com ele, quando perdeu o celular. Ela não disse nada, só ficou passando a mão na cama. Aí o bebê dela catou o celular e entregou pra ela. Sabe, numa coisa natural, Nada de "cuida do papai e da mamãe, é esse o seu trabalho e você é um anjo por causa disso". Só que, quando a gente ama e é amado, a gente se conecta.A gente lê o outro. Ainda hoje, que eles já estão bem grandes, quando passam pela porta eu sei, só pelo jeito de se mexerem, se estão chateados, ou tristes, ou cansados ou felizes. Idem para o pai deles.
Penso que quaisquer pais que amassem seus filhos fariam algo parecido. Eles tÊm um monte de códigos, símbolos, formas de ser e relacionar; quanto alguns dos envolvidos não tem um sentido, o amor impulsiona a criatividade e as coisas acontecem  com uma aparência diferente, mas da mesma forma que aconteceria, se não fosse aquele sentido a menos.
Sei lá, acho que os filhos não estão realmente ligando se os pais são lindos e perfeitos e maravilhosos. Acho que uma criança normalmente amaria sua mãe com igual ferocidade se ela tivesse oito dedos em cada mão e uma calda no lugar do nariz. Eles só querem mesmo é o que a
Psicologia chama de mãe suficiente. Uma mãe suficiente, um pai suficiente. Gente que esteja lá pra eles, que dê acolhimento, que estimule a independência, que ajude-os a sentir que as vidinhas deles
valem a pena.
A Antroposofia nos ensina que, dos 0 aos 7 anos, a criança precisa acreditar que o mundo é bom, para se desenvolver plenamente. As demandas vão mudando a cada setênio e, ao estudar isso, com o meu primeirinho ainda no colo, eu entendi que, claro, os pais que enxergam, naturalmente vão utilizar da visão pra ajudar seus filhos nesse processo, mas os que não enxergam, tanto os pais, quanto os filhos, acabam encontrando outro jeito de receber e expressar afeto.
Sei de muitas famílias que adotam mais ou menos os mesmos princípios e o resultado não é muito diferente. Então, sabe, não é que a Jobis e o VInicius ejam isso ou aquilo; é simplesmente que funciona com qualquer família que tenha basicamente as mesmas condições.
9. O momento atual, com a pandemia, trouxe alguma mudança para sua vida e as atividades que desempenha? Fale um pouco sobre os impactos  da covide na sua cidade.
As coisas aqui foram mais brandas que em outras cidades, acho. Penso que o nosso topo foram 116 casos por dia e umas 15 mortes. A UTI ficou bem lotada algumas semanas, como em todos os locais, receio. As pessoas tiveram muita dificuldade em respeitar o isolamento, mas penso que foi
generalizado. Só agora estamos voltando às atividades, mas está naquele abre e fecha, mais fecha que abre. Mesmo  assim, já estamos vacinando adolescentes de 17 anos, sem comorbidades.
Aqui em casa não foi muito fácil. Lemos vários livros em família, e essa parte foi boa. A outra coisa positiva  foi o psicodrama, rs.
Todo mundo passou a estudar online. A gente teve que lutar pra ter pdf acessível pra ajudar as 3 crias a estudarem; a faculdade não tinha  noção nenhuma de como  me incluir no processo, e o pior é que eles não sabiam disso. Lembro do dia bizarro em que eu argumentei por 2 horas sobre
porque eu não ia fazer prova de psicanálise via chamada de whatsapp, mas queria a prova na plataforma, como era pra todo mundo, simplesmente porque eu já tinha isso na Filosofia. Aí vinham dizer que o responsável por Filosofia era outra pessoa e eu tive que falar, da forma mais
educada que pude, que eu  não sabia como resolver o problema, só dizer que do jeito que estava, não podia ser.
Eram umas provas abertas, com umas questões gigantes, de umas 20 linhas cada. Nenhuma
condição de conseguir  fazer isso via chamada de whatsapp, com outra pessoa lendo e
escrevendo por mim, conexão instável e tudo o mais.  Foi muito estressante, tivemos que entrar com
ofício junto ao Conselho para pessoas com  deficiência da cidade e tudo.
A parte boa é que a Fundação inteira instalou um protocolo de acessibilidade a ser aplicado na plataforma e nas redes sociais.
Hoje, quando um professor for postar uma prova na plataforma, caso tenha um aluno com deficiência cadastrado, aparece um lembrete, recordando que aquele aluno está lá e listando à acessibilidade a ser respeitada. Desconheço outro local que faça isso, até o momento.
Falando assim, parece que foi rápido. A coisa toda durou de março de 2020 até fevereiro, desse ano.
Afora isso, todo mundo tinha aula. A gente não saía de casa, mas nunca conviveu tão pouco. Marido trabalhava da garagem, uma criança na mesa de jantar, outra no quarto, outra na sala, e todo mundo se metendo na aula de  todo mundo, comigo rodando igual uma barata tonta pra ajudar
como podia, sem saber quanto ia durar.
Até que a casa foi mudando. A gente improvisou bancadas como deu.
Teve que se reinventar, como todo mundo.
Mas imagino que talvez tenhamos aberto prescedentes importantes na região, já que obtivemos os pdfs e a plataforma da Fundação Educacional Guaxupé ficará acessível por tempo indeterminado, mesmo quando eu não for mais aluna, no ano que vem.
Ou seja, foi desafiador,sim, mas penso que foi muito pior em outras famílias.
10. Sei que você também canta muito bem, Além de cantar toca algum instrumento?
Canta por lazer, ou já estudou música?
Meu lance com a música é terapêutico. Terapêutico pra mim, quando canto.. E terapêutico no que eu busco atingir, quando compartilho algo que eu fiz. NO sentido que o meu ponto não é oferecer um canto impecável tecnicamente falando - se fosse o objetivo, eu tinha investido em estudar canto de verdade... - meu objetivo é só que a pessoa que ta me ouvindo consiga entender ou sentir parte do que eu estou sentindo. Sei lá, cantar, pra mim, é tentar fazer pontes. Queria muito aprender a
usar a música terapeuticamente, mais pra frente. Não sei como isso vai funcionar, na prática, mas acredito que, se for pra ser, eu vou sentir quando chegar.
Eu toco um monte de coisas, mas não toco realmente bem nada. Isso porquê, via de regra, na música, como em tudo, a excelência exige constância e foco, e eu nunca tive isso na música, realmente. A música é um meio pra mim, pra eu me acalmar, pra eu abraçar quem tá longe, pra eu passar uma ideia, um conceito. Quando eu canto ou componho, nunca é a música a questão principal ali, o que não acontece com artistas de verdade, que gostam da arte pela arte, que se debruçam até o acorde soar o mais perfeito possível. Não estou dizendo isso pra me diminuir, nada disso. Eu gosto do que faço e estou satisfeita com a qualidade do que ofereço. Sei que não é impecável, mas, pra mim, é suficiente, rs.
Eu fiz piano clássico por uns 3 anos. Também estudo violão.
Estou apaixonada pelo ukulele, no momento, o que é meio complicado porque parece que, pro senso comum, o ukulele é um downgrade em relação ao violão e ao piano clássico. Mas o ukulele tem me dado uma musicalidade linda, tem me dado muita alegria no coração, sabe? Já até
planejei montar um curso de Ukulele pra dvs! Quem sabe eu não faça isso, no fim do ano?
Se possível, deixe uma mensagem para nossos leitores
Eu sou grata por você ter chegado até aqui, porque parece que essa entrevista vai ficar bem grande. Eu espero que você consiga encontrar a melhor versão de si mesmo. Espero muito que você encontre uma forma de ser feliz com o que você é e com o que você tem pra escrever a sua
história. Que você não acredite que é menos, só porque seus olhos, ou qualquer parte do seu corpo não funciona dentro de uma curva qualquer.
Obrigada por tudo e desculpem qualquer coisa.
# 13. IMAGEM PESSOAL
Colunista: Carlos Alberto Ferreira (carlosferreira2255@gmail.com)
* “Apenas um pouco mais do mesmo”
Essa profissão de professor tem me dado oportunidades interessantíssimas de observar o ser humano em momentos grandiosos, deprimentes e mesmo bizarros. O que segue foi uma atividade por mim desenvolvida a coisa de uns sete anos atrás, na escola em que trabalho hoje.
Basicamente, a atividade consistiu no seguinte: os alunos das turmas dos sextos e dos sétimos anos tiveram os olhos vendados e teriam que desenvolver algumas atividades nessas condições. Uma dessas praticas consistia em os estudantes, naturalmente, turma a turma iriam fazer um passeio pela escola, guiados e orientados, por Maria Carolina que me assistia naquele momento. O ponto de partida era a sala na qual eles assistiam aula; já com os olhos devidamente vendados, instalou-se entre os alunos e alunas uma situação que ia desde um desconforto muito grande até em alguns casos o pânico supremo, com alguns adolescentes se quer querendo sair do lugar. Sem contar com perguntas do tipo, " Tia, eu vou cair?", "Tia, pelo amor de Deus não me deixa morrer!" e afirmações do tipo: "Sem ver eu não consigo andar!" Parecendo até que a locomoção do indivíduo estava nos olhos e não nas pernas.
Resumido, esse primeiro passeio que talvez levasse uns vintes minutos para ser totalmente completado, levou praticamente os dois tempos daquela aula (cerca de cem minutos). Nas outras turmas o resultado também não foi muito diferente. 
Já no outro dia a atividade proposta era que os alunos assistissem ao filme "5 vezes Favela", também com os olhos vendados. A proposta era que os alunos se orientassem por aquilo que estava sendo áudio descrito. Mais um dia de pânico e terror porque os estudantes iriam, depois, escrever algo que eles captaram a partir da forma diferente de assistir um filme. O resultado foi nulo, ou quase isso, já que grande parte da turma por estar destituída da sua "principal capacidade de sobrevivência", a visão, não conseguiu se concentrar, no que estava sendo exibido e áudio descrito. Naturalmente, preciso esclarecer a quem lê, que foram dadas orientações prévias sobre todas as etapas da atividade; além disso, que a faixa etária dos estudantes envolvidos nessa atividade, ia mais ou menos entre os onze e os quinze anos.
Também solicitamos aos participantes que falassem de suas impressões sobre como era passear de olhos vendados e seguindo orientações de alguém que os guiasse. Os relatos, via de regra, foram aterradores de modo que dispensamos os alunos de escrever sobre isso. Pouquíssimos alunos falaram sobre a validade da atividade como uma experiência boa para seu crescimento pessoal.
Ao menos para mim, é assustador como a sociedade está condicionada em sua grande parte,  a viver como se o mundo apenas se restringe aquilo que consegue se ver com os olhos. De modo que pudesse pensar que o sopro de vida que há nessas pessoas está na capacidades que elas tem de visualizar o que está no mundo. Elas se esquecem, até o fim do primeiro impacto, do não ver compulsório, que elas possuem outros sentidos, audição, tato, paladar, além e o que é mais importante, todo um complexo nervoso a comandar a sua existência e tudo mais que lhe diga respeito, inclusive sua capacidade visual. O interessante de tudo é que quando essas mesmas atividades foram realizadas com alunos do ensino médio, o resultado foi talvez até pior, já que houve pessoas desse grupo, que se recusaram a realizar a tarefa.
Assim, talvez eu possa afirmar que as escolas em geral, deveriam ter em seus programas e planejamentos, atividades de sensibilização e inclusão com os alunos vivenciando na prática trabalhos, que implicasse na utilização massiva dos outros sentidos, que eles até sabe que os possuem, porém que só sente falta e se dão conta que eles existem, quanto os tais sofrem algum comprometimento severo, coisa do tipo como não sentir gosto ou cheiro nesse tempos de covid-19.
De modo que para muita gente, a vida sem visão é, ou impossível, ou quase inviável. Então, tudo parte de como as pessoas do visual, formam sua visão de mundo. Se para mim é impossível, dizem esses tais, deverá ser impraticável também para todo mundo.
E assim matassem a possibilidade de intercâmbios fundamentais entre pessoas que vêem e as que não: o que é mais grave essa política educacional limitadora praticada por esse governo, que tem como porta voz atual o Pastor Nilton, só faz aumentar o afastamento, o preconceito e as possibilidades tão promissoras que poderiam ser exploradas de inclusão, são ceifadas no início do processo educativo, entre crianças com e sem deficiência, visual sobre tudo!
# 14. CONTRAPONTO EXPRESS 
Colunista: LÚCIA MARA FORMIGHIERI (lucia.formighieri@gmail.com)
* Um suspense arrebatador
Caros/caras leitores/leitoras do jornal Contraponto. A coluna Contraponto Express traz a vocês, um livro de mistério eletrizante.
Trata-se da grande obra: “Manuscritos do mar Morto”, do autor Adan Blake, publicado em dois mil e treze. Um mistério que fará você se perguntar: “será possível?” Preparem-se para embarcar conosco, em um suspense policial arrepiante.
O professor de história Stward Barlow é brutalmente assassinado em Londres. Paralelamente nos Estados Unidos, um terrorista sabota um avião, o que causará um acidente aéreo impressionante. Leo Tilmen, um pai desesperado, utiliza-se de todos os meios para encontrar a esposa e filhos desaparecidos, mas afinal, o que essas histórias têm em comum?
A Detetive Heather Kennedy e o parceiro Chris Harper descobrirão uma comunidade macabra. Os Revellers constituem um fórum on line, onde acadêmicos/acadêmicas serão mortos, pois estarão enfrentando uma organização criminosa muito bem articulada.
Michael Brand e/ou Salman Kutner, (ele usa vários nomes) utiliza um evangelho gnóstico, ou seja, um evangelho não creditado pela Igreja Católica, para justificar os assassinatos. Até mesmo a técnica de informática da equipe do professor Barlow, a Dra. Sara Hope é morta.
Entretanto, é a jornalista Ayline Mags quem sabe de tudo, e o povo de Judas, como a comunidade de criminosos será chamada, terá muito com que se preocupar. Juntamente com a repórter, após a perda de Cris Harper, a Detetive Kennedy aliar-se-á ao Detetive Webs ter Gale e à Leo Tilmen, para chegar em Ginat Dênia, a cidade subterrânea do “povo de Judas”, em um depósito embaixo da Cidade de Milkazuti, no coração do México.
Uma obra eletrizante, “Manuscritos do Mar Morto” fará você questionar tudo o que aprendeu sobre o Cristianismo, ou indagar “será isto realmente possível”? As explicações do professor espanhol, que auxiliará Kennedy (Emil Gassân), sobre o evangelho descoberto dentro do manuscrito de João são fascinantes. Entretanto prepare-se, pois há cenas de intensa violência, e, caso você seja mais Conservador/conservadora, recomendo preparar sua mente.
***Onde encontrar
A obra “Manuscritos do Mar Morto” não possui versão em audiobooks, caso você queira adquirir, para posterior digitalização e/ou gravação, poderá encontrar em formato de e-book, através do site da livraria on line www.amazon.com.br ou em formato de arquivo em txt, através do site: www.visionvox.net.br. Curtiram?
Então, se você curte resenhas como estas, um forte abraço e até a próxima edição do jornal Contraponto.
# 15. PANORAMA PARAOLÍMPICO
Colunista: ROBERTO PAIXÃO (rnpaixao@gmail.com)
* Confira um pouco do que foi a entrevista de Alana Maldonado
Ao abrir a porta de seu apartamento na Mooca, em São Paulo, para conceder mais uma entrevista após a inédita conquista do ouro paralímpico, a judoca Alana Maldonado , de 26 anos, não esconde a alegria por ter, enfim, dormido uma noite inteira. Havia sido a primeira nas últimas 18. Desde que {42} derrotou a georgiana Ina Kaldani nos Jogos Paralímpicos de Tóquio , a paulista nascida em Tupã divide sem tempo entre poucas horas de descanso e muitos, muitos compromissos
pessoais e profissionais.
De volta para casa, convive com a rotina de fotos a todo momento ao lado de fãs antigos e atuais que cruzam com ela pelo condomínio e pedidos para exibir a medalha dourada. Mas que fique bem claro: ela está adorando tudo isso, por mais que o cérebro custe a processar a informação da conquista.
"Acho que a ficha não caiu 100% ainda", admite. "Não consegui descansar, mas é um momento muito gostoso de receber o carinho de todo mundo, de comemorar esse sonho, essa realização com todos", ressalta a atleta, que vem se acostumando a entrar para a história da modalidade: em 2018, fora também a primeira atleta do Brasil a ganhar um Mundial de judô paralímpico, em Portugal.
A jornada, porém, foi bastante desgastante, e o trabalho psicológico feito desde a derrota na final da Rio 2016, levou Alana aonde ela tanto queria: ao topo dos Jogos. "Foi uma coisa que trabalhei muito, e muita gente me perguntou mesmo, sobre essa minha postura. A minha concentração, minha feição na hora de entrar (no tatame). Trabalhei muito isso de, em todas as competições, entrar com o queixo pra cima, do tipo, 'eu tô aqui, quem manda aqui sou eu'", comenta a atleta. A quem sempre foi tão tímida, não se trata de mudança tão simples assim. Mas que deu resultado.
Confira a entrevista completa com Alana Maldonado no nosso YouTube clicando {43}
# 16. TIRANDO DE LETRA
COLUNISTA: JOICE GUERRA (maildajobis@gmail.com)
 Falar de amor
Meu primeiro amor foi um guri de 14 anos e foi a pior experiência da minha vida: daquelas paixões monolíticas, torrenciais, obsessivas, vulcânicas e tsunâmicas. Por 4 anos fui consumida por uma maré de lágrima e outra de fogo, indo e vindo, comigo no meio, queimando e me afogando, de modo que eu lembro de ter implorado a Deus que aquilo nunca mais acontecesse comigo. Sim, eu flutuei nas nuvens, fiz juras apocalípticas, me desfiz em poças de pranto, mesclando o sal das lágrimas com o sal da praia do Cabo Branco. Jurei tanto ser de outra pessoa, que levei um tempo bom para ser novamente minha.
Quando eu conto que meu esposo e eu começamos a conversar por cartas, que começamos a namorar pela Internet e falamos em casamento antes de nos encontrar pessoalmente, parece que foi, novamente, uma paixão avassaladora. Não foi. Só era certo. Só era a gente.
Acho que não sei falar de amor. Pensando no tema, as minhas cenas de amor favoritas são quase sempre mudas.
Um dia, muito tempo atrás, lembro que uma maluca da Internet me acusou de invisibilizar meu marido: eu escrevia sobre quase tudo, mas nunca sobre ele. Continua sendo assim. É privado demais. É justamente por não ter nada a esconder, que não preciso mostrar nada. 
Amor, pra mim, é uma gratidão que é cobertor, escudo e salvo conduto; é não precisar me justificar, nem precisar de justificativa; é admirar, mesmo tendo, em primeira mão, todos os defeitos. É me vestir pra ele por carinho, não por dever nem por medo; é saber que posso ser quem puder e quiser, e devolver pra ele a mesma cortesia; é dividir a vida com alguém, e por  isso mesmo me sentir inteira.
Quando eu toco a vida, sinto as mãos dele sobre as minhas; quando eu caminho, posso sentir seus pés nos meus. 
Digo aonde estou, não porque ele exija, mas porque é importante que ele saiba. Somos testemunhas um do outro e, acredite, às vezes, isso é tudo. Alguém pode duvidar dele, mas eu estava lá; alguém sabe exatamente como foi e poderá me contar, se um dia minha memória falhar.
Eu não sei falar de amor. São dúzias de piadas internas que só a gente entende e, até hoje, a gente se dá bom-dia e boa-noite. Por que eu abraço ele ao sair e ao voltar? Por que ele sempre vai atrás de mim quando chega, ou antes de ir embora?
Não lembro a última vez que disse que o amava, e não faço a menor ideia de quando ele disse isso para mim, mais recentemente. Mas lembro da gente cozinhando, limpando e lavando um pro outro, um pelo outro ou pelos meninos; lembro dele me abraçando pra dormir todas as noites. Lembro que ele me ajudou a ser uma pessoa com a qual gosto de conviver e que fui a primeira pessoa a nomear algumas das virtudes dele.
Talvez isso não seja amor para alguns. Seja só costume, suposta falta de opção, uma invenção do hábito.
No fim de contas, amar talvez seja se permitir ter esses habitos. Eu me habituei a amá-lo e fiquei bastante pra que  ele se habituasse a me amar. O amor como efeito, não como causa. Fará sentido?
Joyce Guerra
# 17. BENGALA DE FOGO
O Cego versus o Imaginário Popular (coluna livre)
* Cegos vão poder seguir jogos de futebol com as pontas dos dedos
Deficientes visuais vão poder, num futuro próximo, seguir partidas através de um sistema tátil de retransmissão em diferido.
Os deficientes visuais vão poder, num futuro próximo, seguir os jogos de futebol com as pontas dos dedos, através do Fieeld, um sistema tátil de retransmissão em diferido, apresentado esta quarta-feira pelo Banco Santander.
O sistema Fieeld, uma inovação tecnológica criada pelo grupo Havas e desenvolvida em conjunto com aquela entidade bancária, permite seguir em diferido os movimentos da bola e a trajetória das jogadas usando as pontas dos dedos, através de um aparelho que converte os dados recolhidos, seguindo os jogadores e replicando cada jogada.
Em comunicado, a instituição refere que “o projeto procura, agora, um sócio tecnológico a fim de ampliar o seu desenvolvimento e, posteriormente, uma possível comercialização”.
Juan Manuel Cendoya, diretor de comunicação do banco, classificou o “o Fieeld é um exemplo claro de como os avanços tecnológicos e o futebol podem exercer um impacto positivo na sociedade e melhorar a vida das pessoas”.
Para lançar o Fieeld, que conta com o apoio da Federação Internacional de Desportos para Cegos (IBSA), foi esta quarta-feira lançado um vídeo, que tem como protagonista Nicko, um menino brasileiro deficiente visual, adepto do Palmeiras, para quem a mãe relata todos os jogos, e cuja história recebeu recentemente o prémio para os melhores adeptos da FIFA.
 22 Novembro 2019
Fonte: Agência Lusa
# 18. NOSSOS CANAIS
Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação (tecnologia.exaluibc@gmail.com)
* NOVIDADES NOS CANAIS
* Rádio Contraponto (radiocontraponto.org.br)
- A programação da RC, continua passando por modificação, visando um novo formato.
O blog da RC(radiocontraponto.org.br)  recentemente reformado está liberado.
* Jornal Contraponto (jornalcontraponto.exaluibc.org.br)
- Neste 25/setembro o jornal Contraponto completou quinze anos de existencia e resistencia.
Com leitores em todo Brasil e no Exterior(Europa, África, América central e do sul, o jornal cada dia registra novos assinantes no seu cadastro.
Como redator do Contraponto,  quero abraçar leitores/colunistas/divulgadores q,  ajudam a afirmação do nosso veículo através desta década e meia de vida.
- A Direção do jornal Contraponto continua, gradativamente, reformatando o jornal.
* Escola virtual José Álvares de Azevedo
-  As oficinas de informática(amigos touch e universo win) dirigidas por Aguinaldo Pestana e Wagner Lima, retomou seu ritmo como  antes.
* Canal da associação dos Ex-alunos do I B C no youtube
- O canal Contraponto( Canal da associação dos Ex-alunos do I B C no youtube), veiculou uma live no dia 30/09 - sobre a filosofia do educador Paulo Freire e a educação/formação do pessoal  cego e de baixa visão.
Quatro educadores cegos(Maurício Zeni, Alessandro Câmara, Ana cristina Hildebrandt e Carlos Alberto Ferreira) - oriundo do I B C, discutiram o tema.
Acesse e se inscreva no canal da associação no youtube: 
https://www.youtube.com/channel/UC3uFzczLUDpKQXROw7BZEjQ
Ps. Visite nosso canal,   se inscreva, divulgue,  isto é importante para a afirmação da nossa entidade.
# 19. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO
COLUNA LIVRE:
 * Coleta gratuita de lixo eletrônico
Cumprimentos,
Somos a Recicla-RJ, uma empresa que efetua a coleta e o correto descarte do lixo eletrônico (leve) gerado por empresas, condomínios e pessoas físicas no Rio de Janeiro.
Preocupados com a grande quantidade de lixo eletrônico jogado no lixo comum e nas ruas da cidade, estamos entrando em contato para colocar-nos ao seu inteiro dispor para coletar e dar destino final ao seu lixo eletrônico.
Atenção: O Serviço de Coleta é Gratuito.
Pedimos externar aos seus funcionários ou amigos porque também efetuamos coleta gratuita domiciliar.
Acesse nosso site e solicite uma coleta ou envie um e-mail.
Nosso site: http://www.recicla-rj.com.br/ ou envie um e-mail para reciclarj.bianca@gmail.com
Facebook: www.facebook.com/reciclarjrio
Como nossa referência, pedimos que verifiquem quantas grandes empresas
confiam na seriedade do nosso trabalho.
Acesse nosso site e veja na área de colaboradores.
Descarte corretamente. Não polua o meio ambiente.
Se não precisar do serviço no momento, divulgue a um amigo!
Atenciosamente,
Bianca Feitosa
Representante Comercial
Recicla-RJ - CNPJ 22377617/0001-63
2241-4798 E 96776-9192 (Whatsapp)
# 20. FALE COM O CONTRAPONTO
CARTAS DOS LEITORES:
* diretoria.exaluuibc@gmail.com
 nota pelo aniversário do IBC
O dia dezessete de setembro é a data mais importante no calendário de muitos ex-alunos do Instituto Benjamin Constant. Diversas gerações rememoram, nos dias próximos a esta data, as histórias inesquecíveis que marcaram suas vidas e definiram positivamente seu futuro, tanto no aspecto pessoal, como também profissional e social.
Foi durante aqueles anos passados no IBC que aprendemos a conviver com as diferenças, a reconhecer nossas inclinações intelectuais e artísticas; que enveredamos pelos caminhos da escrita e do esporte; que nos apresentamos à vida social, construindo um profundo desejo de conquistar espaços, espaços que o IBC nos apresentou.
As maiores amizades, sólidas e duradouras, também começaram durante o período em que estivemos juntos, estudando, brincando, jogando, namorando, sendo crianças e jovens plenamente saudáveis e inseridos na história e na política de cada época.
Hoje, o Instituto Benjamin Constant faz cento e sessenta e sete anos de fundação. Os professores, massoterapeutas, músicos, advogados, vendedores, técnicos da informação, poetas, donas de casa, administrativos em geral – para citar alguns apenas -, todos os que fizemos o ensino fundamental neste educandário estamos emocionados. Mas um toque de tristeza perturba nossa emoção: será que as próximas gerações de pessoas cegas terão as mesmas oportunidades que nós?
Enquanto se discute a inclusão e se opõe a ela a escola especializada, os que se formaram no Instituto Benjamin Constant se unem para dizer obrigado.
Obrigado porque, quando precisamos, tivemos à disposição uma escola que nos ofereceu livros em Braille, tempo para cada um ser ele mesmo, conteúdo de qualidade em diversas áreas e, sobre tudo, muita convivência com professores cegos, que foram nossos modelos ao longo da vida.
Parabéns, Instituto Benjamin Constant! Agradecemos a todos os que proporcionaram a nós os anos de permanência entre suas paredes. Gratidão a todos os que mantiveram de pé a instituição que nos impulsionou e guiou na caminhada.
Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant
### Nota da redação:
A equipe do Contraponto, associa-se a direção da nossa entidade e felicita o Instituto Benjamin Constant nos seus 167 anos de gloriosa existência.
(Valdenito de Souza - redator)
- - -
Jornal Contraponto- canal de comunicação da Associação dos Ex-alunos do I B C
Conselho Editorial:
Ana Cristina Hildebrandt
Márcio Lacerda
Marcelo Pimentel
Leniro Alves 
Valdenito de Souza
--
* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores), para: contraponto.exaluibc@gmail.com
* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em:  jornalcontraponto.exaluibc.org.br
* Participe (com críticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.
* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc
* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco é:  os deficientes visuais e seu universo.
Solicite sua inscrição no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com
* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br;  a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.
* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo (escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.
* Visite o portal da associação (exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.
* Venha fazer parte da nossa entidade:
Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).
Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.
---
* Solicitamos a difusão deste material  na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.
* Redator Chefe: 
Valdenito de Souza, o nacionalista místico
Rio de Janeiro/RJ
---
"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados."  Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um preconceito?!
Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant
(fundação: junho/1960)
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